XI ANNO 


FORTO 20 DE SETEMBRO 


Deputados eleitos 


Devia ter lugar ante-hontem em todas as 
cabeças dos circulos eleitoraes do continente 
a reunião das mezas de apuramento definitivo, 
ás quaes, segundo a lei compete proclamar os 
deputados eleitos. 

Sem tractarmos de analysar se a eleição foi 
em toda a parte a genuina expressão da von- 


tade espontanca dos eleitores, o que póde as- | 


segurar-so é que o acto eleitoral,com rarissi- 
mas excepções, não foi perturbado com de- 
sordens, como as que em outros tempos o des- 
virtuaram. 

O accesso à urna foi livre como devia 
ser, O se alguma cousa houve que possa me- 
recer censura, ao menos não ha que lamen- 
tar alteração na tranquillidado publica. 

Este facto é honroso para o paiz, porquo 
de todo o modo prova que, ante a urna, 0s 
resentimentos e as rivalidades souberam 
conter-se nos limites de respeito á lei. 

A eleição significa ou deve significar a 
confiança dos eleitores nos eleitos. - 

E' n'este sentido que dove tomar-se o fa- 
cto, que impõe aos segundos o dever impre- 
terivel de o confirmar posteriormente, corres- 
pondendo plenamente aos desejos dos primei- 
ros. 

Para aquelles em cuja eleição possa accu- 
sar-se pecha de influencias pouco compativeis 
com a liberdade ampla do suffragio popular, 
mais rigoroso é o dever de legitimar a elei- 
ção pelo fiel e solicito desempenho do mandato 
que ella lhes deu. 

Na mão dos deputados eleitos está fazer 
com que a nação applauda a eleição de 1864, 
e reconheça nos seus mandatarios os repre- 


sentantes zelosos e fieis da politica fecunda |: 


dos interesses publicos, que é 
politica do paiz. 

E' assim que os eleitos do povo devem 
consagrar o acto que osinvestiu do poder le- 
gistativo, e justificar [que são dignos da con- 
fiança que lhes deu essa investidura. 

Os que assim não fizerem falseiam a sua 
missão e desauthorisam a procuração, cujos 
poderes só no interesse dos constituintes do- 
wem ser exercidos. 

Qualquer que seja a denominação com 
que a politica partidaria qualifique os depu- 
tados ultimamente eleitos, esperamos que el- 
les, compenetrando-se das obrigações e res- 
ponsabilidado que acceitaram com o manda- 
to popular, saberão conhecer que acima das 
conveniencias partidarias estão as conve- 
niencias e interesses vitaes da nação, e que 
não podem considerar-se representantes d'el- 
la senão aquelles que nos seus actos legiti- 
mam a representação. 

O tempo dirá se nos enganamos nas nos- 
895 esperanças. 

De todos os resultados já conhecidos, 
relativamente ás ultimas eleições, e de que te- 
mos dado noticia aos nossos leitores, procura- 
mos escrupulusamente colligir os dados preci- 
sos para ima apreciação verdadeira, 

Nos 152 circulos do continente,ha 142 de- 
putados eleitos. D'estes,84 foram já deputados 
ma legislatura passada, sendo-o alguns só 
em parte della, por terem sido eleitos para 
prehenchimento de vacaturas. Ha, portanto,58 
deputados eleitos pela primeira vez. 

Para se completar o numero de 152 depu- 
tados que dá o continente do reino, faltam os 
doa seis circulos, em que nenhum dos candida- 
tos que so disputavam a eleição, obteve maio- 
ria absoluta, e os de quatro circulos, em que 
por motivo de eleições duplicadas tem de haver 
nova eleição. 

Os 6 circulos em que não houve vencimen- 
to, e em que tem de haver nova eleição no dia 
2 de outubro proximo, são: N.º 22 (2.º do 
Porto) — 114 (4,º de Lisboa) —118 (Olivaes) 


a verdadeira 


— 123 (Cadaval) — 134 (Niza) — 138 (Es- |t 


tremoz). 

“Os deputados eleitos por dous circulos ei- 
multaneamente são : O snr. ministro das jus- 
tiças, Gaspar Pereira da Silva, pelos circulos 
36 (Penafiel) e 46 (Bragança). | 

O enr. José Maria do Casal Ribeiro, pelos 
circulos 49 (Villa Flor) e 99 (Idanha a Nova). 

O snr. ministro das obras publicas, João 
Chrysostomo de Abreu e Souza, pelos circu-. 
los 75 (Taboaço) e 106 (Leiria). | | 

O enr. ministro da fazenda, Joaquim Tho- 
maz Lobo de Avila, pelos circulos 116 (6.º de 
Lisboa) e 132 (Santarem). Ê 

“Ha, portanto, 4 vacaturas, que teem de ser 
prehenchidas quando a camara as designar, de- 
as que os deputados eleitos por dous circu- 
os declararem aquelle por que optam. 

Segundo a qualificação que se dá aos de- 
putados já eleitos; contam-se 31 da opposi- 
ção, entendendo-se esta palavra para uns por 
terem pertencido à opposição na legislatura 
passada e para outros no sentido de terem 
sido candidatos em opposição aos candidato 
governamentaes. | 

Em seguida publicamos a lista geral dos 
deputados eleitos no dia 11, com a compe- 
tente designação dos que se acham classifi- 
cados da opposição. 

Todos os outros são os que foram clas- 
sificados como governamentaes, porque as 
suas candidaturas tiveram ou o apoio ou a ap: 
provação do governo. 


Relação dos deputados eleitos no dia 
11 de setembro ultimo nos 152 cir- 
culos do continente para a legis!a- 
tura de 1865 a 1865. | 


DISTRICTO DE VIANNA 


N.º 1 — Melgaço — Joaquim Maria Osorio, op- 
posição. 

N.º 2 — Monsão — José Maria Pereira Alvares 
da Guerra, opposição, »« 

N.º 3 — Arcos de Val de Vez — Placido An- 
tonio da Cunha e Abreu, « 

N.º 4 — Barca — Manool Bento da Rocha Pei- 

XoLo, + 

N.º 6 — Ponte do Lima — Joaquim Gerardo 
Alvares Vieira Lisboa. 


N.º 6 — Valença — Manoel Leite Ribeiro. 

N.º7 — Caminha — Francisco de Sousa Ca- 
daval, « | 

N.º 8 — Vianna — José Barbosa e Silva. 


DISTRICTO DE BRAGA 


N.º 9 —Braga 1.º — Carlos Zeferino Pinto Cge- 
lho, opposição. » Ra =” 
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N.º 10 — Braga 2.º — D, Luiz do Azevedo de 
Sá Coutinho. 


Commercio do 


PROPRIETÁRIOS: H. CG. HIRANDA o M. 8, CARQUEJA 


TERÇA FEIRA 20 DE SETEMBRO DE 1864 


N.º 98—Fundão—Miguel Osorio Cabral. » 
N.º 99— Idanha a Nova—José Maria do Cazal 


N.º 11 — Barcellos — Antonio do Rego Faria pe opposição. + 


PES opposição. 


12 — Espozende — João Antonio Gomes de | Teixeira. « 


Castro. « 

N.º 13 — Povoa de Lanhoso — Visconde dos 
Olivacs. 

N.º 14 — Villa Verde — João Antonio de So- 
pulveda. 

N.º 15 — Villa Nova de Famalicão — Joaquim 
Januario de Souza Torres e Almeida. » 

N.º 16 — Celorico de Basto — Domingos de 
Barros Teixeira da Motta, opposição. » 

N.º 17 — Fafe — José Cardoso Vieira do Castro, 
opposição. | 

N.º 18— Cabeceiras de Basto — Guilherme Au- 
gusto Pereira Carvalho c Abreu, opposição. « | 

N.º 19 — Guimarães 1,º — José Joaquim Vieira. 

N.º 20 — Guimarães 2,º — Visconde de Pin- 
della, opposição. » 

DISTRICTO DO PORTO 


N.º 21 — Porto 1.º — Visconde de Lagoaça, 
opposição. 
N.º 22 — Porto 2.º — Não houve vencimento. 
N.º 23 — Porto 3.º — Dr. Antonio Ayres do 
Gouvêa. » 
- N.º24 — Gondomar — Delfim Martins Fer- 
reira, 
N.º 25 — Bouças — Barão do Vallado. « 
N.º 26 — Villa Nova de Gaya 1.º — Joaquim 


José de Proença Vieira. 7 

N.º 27 — Villa Nova de Gaya 2.º — José Lu- 
ciano de Castro. « 

N.º 28 — Povoa do Varzim — José de Sande 
Magalhães Mexia. 

N.º 29 — Santo Thyrso — Marquez de Mon- 
falim, opposição. 

N.º 30 — Villa do Conde — Bento de Freitas 
Soares, pp re . 

N.º 31 — Baião — Antonio Camillo de Almeida 
Carvalho. 

N.º 32 — Marco de Canavezes — Antonio . Pinto 
de Magalhães Aguiar. + 

N.º 33 — Amarante — Antonio Augusto Tei- 


seira de Vasconcellos. olueti nfos 
N.º 34 — Felgueiras — Rodrigo Lobo de Avi- 
4 | 


“Nº 35 — Louzada — Martinho da Rocha Gui- 
marães Camões. 

N.º 36 — Penafiel — Gaspar Pereira da Silva. + 
N.º 87 — Paredes — João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Martens, opposição. » | 


DISTRICTO DE VILLA REAL 
N.º 38 — Chaves — Filippe José Vieira, oppo- 
sição, 


Barros e Sá, o 

N.º 40 — 
Sousa Telles. » 

“N.º 41 — Villa Pouca de Aguiar — Francisco 
Xavier Valladares. | 

N.º 42 — Alijó — Sebastião Maria da Nobrega 
Pinto Pizarro. 

N.º 43 — Pezo da Regoa — Eduardo Pinto da 
Silva Cunha. 

N.º 44 — Sabrosa — Affonso Botelho de Sam- 
paio e Souza. + 

N.º 45 — Villa Real—Guilhermino Augusto de 
Barros, + 


DISTRICTO DE BRAGANÇA 


N.º 46—Bragança— Gaspar Pereira da Silva. » 
N.º 47—Vinhaes— Albino Garcia de Lima. « 
N.º 48 —-Mirandella—Carolino de Almeida Pes- 


— José Maria do Cazal Ri- 


ganha, - 

oo Nº E» Flor 

beiro, opposição. « 
hi EO Monconvio= Ersniisoo Diogo de Sá. » 

N.º 51—=Mogadouro — José de Almeida Pessa-: 


DISTRICTO DE AVEIRO 
N.º 52— Anadia—Dr. Antonino Rodrigues Vi- 


a N.º 53 — Agueda — Sebastião de Carvalho e 
ima. MRE 
- Nº 54— Aveiro— Manoel José Mendes Leite. » 
N.º pap — João Carlos de Assis Pe- 
reira de Mello, opposição. 
N.º 56 — Ovar — Francisco de Paula Lobo de 
Avila. 


N.º 57 Feira— Anselmo José Braamcamp. » 

N.º 58—-Macieira de Cambra—Carlos Bento da 
Silva, opposição. +« 

N.º 59— Oliveira de Azemeis— José Carlos Ro- 
drigues Sette. » 

N.º 60 —- Arouca— Vicente Carlos 
to, opposição. « | | 

DISTRICTO DE COIMBRA 


N.º 61— Oliveira do Hospital—Pedro Augusto 
Monteiro Castello Branco. -« 

N.º 62— Penacoyva— Antonio Abilio Gomes da 
Costa. +» 

Nº 63— Arganil -Mathias de Carvalho e Vas- 
concellos. | e 

N.º 64 —Louzã — José Tavares Ferraz de Pon- 


es, 
É N.º 65—Miranda do Corvo — José Guedes Grar- 
n 


nha. 


dal 


Teixeira Pin- 


Lopes de Vasconcellos, « | 

N.º 67—Figueira 1.º—Josó do Moraes Pinto de 
Almeida. » 

Nº 68-—Figueira 2º — Manoel José de Souza 
Junior, + | 

N.º 69—Cantanhede —Dr, Cesario Augusto de 
Azevedo Pereira. « 

N.º 70 — Montemor-o-Velho — Manoel Joaquim 
de Macedo Sotto-Maior. | 

N.º 71—Coimbra 1.º — João Correia Ayres de 
Campos. 
N.º 72—Coimbra 2.º —-Dr. Augusto Cesar Bar- 
jona de Freitas. 

DISTRICTO DE VIZEU 


N.º 73-58. João da Pesqueira—Antonio Julio 
Pinto Ferreira. 

N.º 74 —- Moimenta da Beira—Jeronymo Bar- 
bosa de Lima. 

N.º 75—Taboaço— João Chrysostomo de Abreu 
o Souza. + 

N.º 76—Lamego— Francisco Gavicho Tavares 
de Carvalho. +» ta 

N.º 77— Rezende—Manoel Pereira Dias. » . 

N.º 78 — Sinfães — Ricardo Augusto Pereira 
Guimarães. « | à 

N.º 79—Castro Daire— Antonio Augusto Soa- 
res do Moraes. « Fe 

N.º 80—8. Pedro do Sul—José Correia Ge Oli- 
veirn, opposição. | | 

N.º 81—Oliveira de Frades — José Ignacio Ho- 
mem de Gouveia. 

N.º 82 — Tondella — Thomaz Ribeiro, opposi- 


ão. » 
: N.º 83—-Carregal— Francisco Coelho de Ama- 
ral, . a 
— Nº 84-Mangnalde — Bernardo de Albuquer- 
que c Amaral. « ; 
N.º 85 -Vizeu—Francisco Antonio Barroso. + 
N.º 86—Penalva do Castello— Luiz Xavier de 


Carvalho, k E 
DISTRICTO DA GUARDA 
N.º 87—Ceia— João do Freitas Castello Branco. 
N.º 88—-Gouveia—José Maria da Costa e Sil- 
va. » e 
- N.º 89— Guarda — José Joaquim Fernandes 
Vaz. + | 
N.º 90— Sabugal — José Freire Falcão. 
N.º 91—Pinhel— Antonio Pacheco Metello de 
Lemos e Napoles. « prq 
N. 92—Villa Nova do Foscoa— José 'Tiberio de 
Roboredo Sampaio e Mello, opposição. 
“Nº 93 — Celorico da Beira — José de Oliveira 
Baptista. + . , =” 
N.º 94—Trancoso — Belchior José Garcez. « 
DISTRICTO DE CASTELLO. BRANCO 


N.º 95—Castello Branco — Joaquim de Albu- 
querque Caldeira. + 
N.º 96—Certã— Antonio Pinto de Albuquerque 
Mesquita Costa. « 
º 97—Covihiã— José Pedro de Barros Lima, 


opposição. 


N.º 39 — Mont'Alegre — Antonio José de | Mel 


sição. 
Val-Passos — Julio do Carvalhal de Avil 


0. r 
N.º 66 — Soure — Antonio Egypeio Quaresma | 


100 — Proença a Nova — João Sepulveda 


DISTRICTO DE LEIRIA 


N.º 101—Caldas da Rainha — Antonio Carlos 
da Maia, +» 

N.º 102 — Figueiró dos Vinhos—João Alves dos 
Reis Moraes. 

N.º 103 — Pombal —Custodio Joaquim Freire. 

N.º 104 — Alcobaça — Iermenegildo Augusto 
de Faria Blanc. « 

N.º 105— Porto de Moz—João Antonio de Car- 
valho. 

“N.º 106— Leiria— Joio Cbrysostomo de Abreu 


e Sousa. + 
DISTRICTO DE LISBOA 

N.º 107— Almada— Francisco Ignacio Lopes, 
opposição. « 

N.º 108—Mafra— José da Silva Mendes Leal. « 

N.º 109 — Cintra— Francisco José da Costa e 
Silva, opposição. 

N.º 110— Belo r —Claudio José Nunes. + 

N.º 111--Lisboa 1,.º— José do Nascimento Gon- 
çalves Correia. » ? 

N.º 112— Lisboa 2º— José Maria Frazão. .» 

N.º 113— Lisboa 3º— José Joaquim Alves Cha- 
ves. + 

N.º 114—Lisboa 4º— Não houve vencimento. 

N.º 115 — Lisboa 5.º— Nuno José Severo Ribei- 
ro de Carvalho. 


N.º 116— Lisboa 6.º— Joaquim Thomaz Lobo | * 


de Avila, » | 
N.º 117— Lisboa 7.º Manoel de Jesus Coelho. 
N.º 118—Olivaes—Não houve vencimento.' 
Nº 119—'Torres Vedras — João Gualberto Bar- 
ros o Cunha. | 
N.º 120 — Setubal — Annibal Alvares da Silva « 
N.º 121— Alcacer do Sal — Aragão Mascare-s 
nhas, opposição. « o 
N.º 122— Alemquer— José Augusto da Gama. » 
N.º 128—- Cadaval — Não houve vencimento, 
N.º 124 — Aldeia Gallega — Antonio . Gomes 
Brandão. « by qniha 
E DISTRICTO DE SANTAREM 
E 125 —Sardoal — Adriano Pequito Seixas de 
rade. « = " 

s N.º 126— Abrantes—João Antonio dos Santos 
ilva. , 
N.º 127—Barquinha—Julião Mascarenhas, 

N.º 128—Thomar—Levy Maria Jordão. » 

N.º 129—Torres Novas—José Antonio Maia, 
opposição. » | 
“Nº 130—Benavente—D, José de Alarção. -« 
N.º 131—Santarem (Cartaxo) —José Maria de 


ello. 
N.º 132—Santarem— Joaquim Thomaz Lobo de 


A. . 
DISTRICTO DE PORTALEGRE 


] N.º 133—Portalegre—João da Fonseca Couti- 
nho. + 
N.º 134 —- Niza—Não houve vencimento, 
N.º 135— Fronteiras— Joaquim Antonio de Cal- 
ça e Pina. + 
N.º 136—LElvas—João José de Alcantara. 
DISTRICTO DE EVORA 


N.º 137—Evora—Manoel Alves do Rio. « 

N.º 1398— Estremoz—Não houve vencimento. 

N.º 139—-Montemór-o-Novo — Francisco de 
Mello Soares de Freitas. 

N.º 140—Redondo— José Maria Rojão + 


DISTRICTO DE BEJA 


N.º 141 —Beja—Mariano Joaquim de Sousa 
Feio, hd . 

N.º 142—Moura— Manoel Pires Lavado Brito. 
É Ba 143-—Odemira — Eduardo Augusto da Silva 
abral, 
— Ne 144—Mertola — Fortunato Frederico de 
Mello, opposição. + 

N.º 145—Vidigueira—José Carlos Infante Pes- 
sanha,opposição. » 

DISTRICTO DE FARO 


N.º 146— Villa Real de Santo Antonio—José 
Maria Lobo de Avila. 

N.º 147 — Tavira—Barão do Rio Zezere, » 

N.º 148 —Faro—Tgnacio Francisco Silveira da 


ta. « 
N.º 149 — Loulé — João Antonio de Souza. 
N.º 150—Silves— Joaquim Mendes Neutel, op- 
posição, + 

N.º 151—Villa Nova de Portimão — Francisco 
Coelho de Almeida Bivar, opposição. » 

N.º 152— Lagos — Joaquim José Coelho de Car- 
valho, opposição, » 


Mot 


Os nomes que vão marcados com um +» edo os 
dos deputados que já pertenciam á legislatura pas- 
sada. 


Junta geral do distrleto do Porto 


Consulta geral sobre as necessidades do distri- 
“cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meiosde os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses- 

“são ordinaria do corrente anno de 1864, . 


(Continuado do n.º 212) 
Commercio 


Uma das nossas mais incontestaveis especiali- 
dades agricolas é a producção de vinhos. N'este ra- 
mo desafiamos pata qualquer mercado a qualquer 
das nações comproductoras com a afiouteza de ven- 
cermos a maior parte, senão a todas, e de não ser- 
mos vencidos por nenhuma. Qualidades tão excel- 
lentes c tão diversas, quantidades tão inexhauriveis, 
e preços tão moderados com relacão ás qualidades 
respectivas 1 paiz baverá que os possa ápresen- 
tar como nós ? A vivicultura, se a leia não tolhera 
attingiria proporções verdadeiramente colossaes. Só 
o districto do Porto, aproveitando parte das suas 
collinas quo ora jazem incultas, poderia consagrar- 
lhe mais de trinta mil hectares novos, e colheria 
d'elles acima de 93:000 pipas, cifra maior que a da 
nossa habitual exportação, Artigo mais proprio para 
o commoercio externo não o ha em Portugal, o toda- 
via é prohibido expedil-o pela barra do Porto ! 

Os nossos vinhos verdes teriam na Inglaterra 
—unicos de Portugal—a vantagem da escala alcoo- 
lica. Estamol-a cedendo a beneficio dos francezes, 
hespanhoes e allemães. O Brazil, onde avulta a po- 
pulação do Minho, offereceria grande consumo aos 
vinhos refrigerantes d'esta provincia. E éa lei por- 
tugueza aquella mesma que nos expelle d'esto im- 
portunte mercado. Forte lastima ! 

As outras nações a fazerem tractados para da- 
rem sabida ás suas mercadorias, e nós a prohibir- 
mol-a no genero, em cuja producção mais nos ajuda 
o clima e o sólo! Para transitarem os productos gas- 
tam-so em estradas rios de ouro; co rio Douro, que é 
estrada sem despeza, ahi está obstruido por uma lei 
dictada pela jgnorancia e conservada pela covardia. 

Temos, diz-se, outros rios e outras barras. Se 
as invejam, damos-lh'as todas, em troco d'esta, lesde 
Caminha até à Figueira. E demais, que rios e bar- 
ras teem os concelhos de Baião, Marco de Canavezes, 
Penaficl, Gondomar, Porto, Villa Nova de Gaya, 
Feira, Castello de Paiva, Sinfães e Rezende, todos 
banhados pelo Douro ? Depois, não bastam osrios e 
barras. Bom porto é Vigo e nem por isso tem gran- 
de commercio. São precisas as praças com os seus 
capitaces, genio, educação, e correspondencias mer- 
cantis é um commercio de importação avultado, con- 
dição essencial para fazer baixar o frete dos artigos 
exportados, Ora estas circumstancias fóra de Lisboa 
não se dão senão no Porto. Tal é a razão porque as 
provincias do Minbo, Traz-os-Montes, Douro, e as 
duas Beiras, querem para todos esta barra, que os do 
antigo terreno da demarcação, pelo mesmo interesso 
e sem igual justiça, pretendem unicamente para ei, 

Objectam que o vinho do Douro é melhor, como 
se o espirito das leis patrias devera ser ajudar o for- 
te contra o fraco. O do Douro é realmente melhor 
para as classes ricas,mas é peior para as menos abas- 
tadas, que o não podem comprar. Um não faz mal 
nem concorrencia ao outro, São como dous artigos 


al. 


Ropetições eva ua ua ra ua 
Annuncios de sabida de navio, cada um 


bem como as publicações litterariag, 


- 


diversos, apesar do nome commum, O superior con-| nas uma pequena provincia. Replicaremos que 
servará na aristocracia o seu quasi estacionario con- | se produz n'ella tanto milho como em todas as ou- 
sumo; o outro procurará o seu gosto nas classes | tras provincias, talveso dobro ou triplo dos va- 
mais numerosas, para quem o primeiro é quasi inu- | lores em gados, e produzia-se antes do oidium, se- 
gundo a estatistica de 1852, mais da terça parte do 
Receiam ou fingem receinr as fraudes, e citam | vinho de todo o reino. Vê-se, pois, que ainda quando 
factos de um breve periodo em que existiu um simu- | no resto de Portugal não fosse do rédo o mesmo 
lacro de liberdade. Sim. Houve falsificadores ; mas | &ystema de economia rural, seria importantissimo 
se a lei, de proposito para lhes dar a mão, não se | o argumento deduzido d'aquella provincia,a que es- 
houvera tornado restrictiva, elles teriam fallido to- | tão ligados os mais valiosos interesses agricolas. 

d.s, e a propria liberdade os deixaria castigados os cereaes de pragana a sua producção é, na 
exemplarmente dos abusos que fizeram d'ella. Ao | verdade, tão diminuta que toda ella apenas bastava 
mesmo tempo o consuínidor estrangeiro, victima dos | para consummo da cidade do Porto. Mas para aqui 
especuladores fraudulentos, aprenderia a dar maior | não vem trigo nem do Alemtejo nem da Estrema- 
apreço ús firmas que se conservavam leues. Castigo | dura, onde a producção d'elle é tres vezes maior do 


ovto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro. 


Annuncios e correspondencias, linha... see oe coa voa 


Os snra. assignantes gozam 26 p. e. de benefício, 


e cscarmenta da fraude, premio e incentivo da hon- 
ra commercial, credito difinitivo do producto, taes 
seriam, se houvera paciencia para as deixar dedu- 
zirem-se, as consequencias naturaes da liberdade. 
Mas por fim da legislação impeditiva, acaba- 
ram porventura ns fraudes? Não. Ellas continuam, 
e descobrem cada dia um caminho novo. Todos, la- 
vradores e negociantes, todos as confessam, posto 
que nenhum queira confessar-se d'ellas. 
Na verdade a lei, ou antes o privilegio,que é 
a negação da lei, não evita falsificação nenhuma, e 
cria pelo contrário (se se permitto à palavra tradu- 
zir o facto) uma escandalosa traficancia. Approva- 
so um tcnel: dá-so uma guia; co dono vende a 
ig a um, o vinho a outro. Isto o que é que signi- 
ca? E' que se não quer zelar a pureza do genero, 
mas só o preço da guia e a indecencia da transac- 
C. ? 
errube-se,pois, esse monopolio, iniquo e este- 
rilisador como todos os monopolios, e vergonhoso 
como nenhum, Não é tarefa ingloria. Pelo contrá- 
rio, quem sabe quanto custa a derrocar um privile- 
gio, cortar pelo mcio de ambições tenazes, c arvorar 


a bandeira da cias p tirada de baixo dos pés de tan- 


tos governos complacentes, saberá apreciar a gran- 
deza d'este Já demorado triumpho. 

Quando no paiz mais vinicola do mundo se pro- 
hibem sahir vinhos pelo seu porto mais commercial, 
póde esso paiz legislar quantos absurdos quizer,que. 
se todos os sentem, ninguem os estranha. Na ver- 
dade, tão indigenas e tão congenitos com este povo 


são os erros economicos, que apenas haverá legisla- | 


tura que, depois de destruir um,não se apresse a 
por outro no seu lugar, como para encher um vasio, é 
recompôr a phisionomia nacional. Assim fói, por 
exemplo, que logo em cima da abolição dos vinculos, 
vinculamos no reino o credito predial, e similhando 
uma crença que tentasse com uma umbella prote- 
ger do sol africano uma área de um milhão e trezen- 
tos mil Kilometros ed procuratnos conceder 
a uma companhia, relativamente miseravel, o mono- 
polio bancario de nossas vastas e dispersas posses- 
sães ultramarinas. Todavia, muito já temos melho- 
rado, arrancando as raizes de prejuisos que se met- 
tiam pelo solo dentro com uma fundura de quatro se- 
culos e méio. 

Estes resultados aitimata as corporações libe- 
raes a levantarem a voz contra preconceitos e injus 
tiças, que damnam o desenvolvimento da riqueza 
publica. 

Com este animo vai a junta pedir a revogação 
da lei que probibe a livre alimentação do povo. 

Aqui, é verdade, não se póde esta junta autho- 
risar com a uniformidade das opiniões. Tres votos 
opinaram péla stia toniservação. Outros tres, que de- 
sejam a revogação d'ella, pedem todavia a escala 
movel, e não acceitam completamente a nossa argu- 
mentação. Mas a maioria d'esta junta, e já a outra 
junta precedente, pedem, como a unica justa, uma 
lei liberal a réspeito da importação de cerenes. 

Realmente, Senhor, a lei actual é desbuthana ; 
oftende a moral e a justiça , e prejudica a industria, 
o commercio e a propria agricultura. Além d'isso, 
depois do restabelecimento da Carta, ficou sendo uma 
lei profundamente illegal. 

“A Carta garante em toda a plenitude o direito 
de propriedade, isto é, a faculdade de cada um dis- 


pôr das suas cousas. 


Ora os generos alimenticios não serão cousas ? 
uem é, pois, que pôde legitimamente impedir ao 
cidadão o direito de consumir ou vender no reino os 


al." + 


industria, uma ves é se não opponha á moral, á se- 
gurança e saude dos cidadãos. E praticará, por- 
ventura, uma acção immoral quem melhora, pela 
barateza dos alimentos, a situação do pobre ? Será 
um ataque da segurança o segurar e defender o 
vo da miseria e das tentações da miseria ? Fará 
mal á saude do cidadão o trigo do Danubio ou o mi- 
lho americano ? Então, que despotismo póde limitar 
a regra constitucional da liberdade ? 
A mesma Carta probibe os privilegios,e nenhum 
ba abi mais immoral qtie o de tolher a cada um o di- 
reito de trocar pelo alimento o pródticto do seu tra- 
balho. . 

Ainda não estão muito velhos portuguezes, que 
não podiam levar os cereaes a moer em outro moi- 
nho que não fosse o de certos senhores. Ao privile- 
rio de taes senhores e a outfos privilegios analogos 
PR o nome de direitos banaes, O nome recebeu 
um golpe mortal do decreto de 12 de agosto de 1832, 
com a arma que já lhe tinham descarregado, bem 

ue em vão, os liberaes de 1820. Mas nasceu logo 
hydra uma cabeça nova. Hoje póde-se mandar 
a qualquer azenha, mas não se póde ir a qtialquer 
mercado. Os moinhos banaes convertem-se em cel- 


cas parlamentares. 
sto é manifestamente uma espoliação, cuja 

maior victima é essa classe infeliz a quem tractam 
de melhorar a sorte os corações christãos de todos 
os paizes. Se alguem póde comprar o pão a cruza- 
do, co obrigam a dar por elle uma coroa, a bene- 
fício de um particular, rotibam-lhe um tostão, e se 
não tem por onde pague, roubam-lhe a vida matan. 
do-o à fome. EM 

Muito trocadas devem andar as ideias moraes € 
muito pervertidas as consciencias, para que homens 
honrados e virtuosos podessem sequer imaginar uma 
lei como a que nos rege. A antiguidade defendia 
como justa a escravidão que violentava um homem 
a trabalhar para ottro, mas a nossa philosophia,que 
a combate, não póde consentir que um individuo ou 
uma classe despoje violentamente os outros de parte 
do producto do seu trabalho. | 

Se considerações moraes não bastam contra a 
lei vigente, é escusado produzir argumentos econo- 
micos. Bastaria reflectir que os alimentos são a ma- 
teria prima de todo o trabalho, e portanto de todas 
as industrias. Não ha systema nenhum, desde o mais 
racional até ao mais absurdo, que aconselhe impe- 


dir a entrada ás materias primas. 


A carestia artificial das substancias alimenti- 
cias não é só um peso e uma pêa para o commercio 
e industria. E' igualmente funesta para quasi todas 
as classes de agricultores, para o creador de gados, 
para o proprietario de vinhas, olivedos, laranjaes, 
mattas, etc. Ainda mais, é uma desgraça para & 
maxima parto dos proprios lavradores de cerenes 
principalmente na provincia do Entre Douro e Mi- 
nho, e parte da Beira. Isto pareco à primeira vista 
um paradoxo, mas não é menos verdade. 

Senhor ! n'esta provincia (e em outras succede 
o mesmo) mui poucos são os Propeietarios grandes, 
que exercem ao mesmo tempo a bella profissão de 
cultivadores. Ha um numero consideravel de pro- 


prietarios pequenos que não vendem pão, consumin- 
do quanto gran ciam e tirando o resto das suas 


despezas, já do vinho, já de madeiras, já de gados, 
e ainda de outros ramos agricolas. Mas a maxima 
parte dos nossos cultivadores são caseiros, que pa- 
gam a renda, 
cepções, senão 
pram-o para se sustentarem a gi € a sur 
durante cinco, seis, sete e às vezes oito e nove me- 
zes por anno ! 
cultivadores. 


a enrestia d'estes. 


leiros banaes, e o direito feudal renasce nas fabri- confie dO futuro. e 


não em dinheiro, salvas rarissimas ex- 
em generos. Esses caseiros, longe 
de venderem pão, compram-o (note-se bem), com- 
a suas familias, 


Taes são os noseos mais frequentes | todas as instancias, 
Por aqui avaliará Vossa Magestade 
quão duramente présa na propria cultura de cereaes 

Por aqui póde conhecor-se quão 
ardua será para os laburiosos lavradores o atraves- 


ue no resto do reino. Portanto, d'onde vem elle ? 
em das provincias de Zamóra e Salamanca, e das 
outras quo formam o valle do Douro hespanhol, 
considerado como o celleiro da Peninsula. Traz-nol-o 
cá o contrabando, que é o acto addicional das nossas 
pautas. O contrabando é o que mostra que Deus ou- 
ve as orações d'este povo, pedindo-lhe «o pão de ca- 
da dias. As leis d'este paiz querem que a abundan- 
cia o a felicidade das familias menos abastadas não 
possa cú entrar senão clandestinamente; e as ben- 
ri que desejaramos lançar aos governos de Vossa 
agestado merece-as unicamente o contrabandista. 
Isto desmoraliga o commercio e desmoralisa o 
povo; mas a miseria não tem lei, e a lei não tem se- 
não mieeria. 
K' justo ouvir os que sustentam a probibição. 
« Nós somos«, dizem elles, um povo essencial- 
« mente agricola. Portanto a nossa agricultura de- 
« ve sor protegida Por ora não estamos em termos 
« de competir com os estrangeiros e se lhos admitti- 
« mos os cereaes,elles inundam-nos e a nossa agricul-. 
« tura succumbe.Os mesmos pobres seriam no fim de 
« tudo os mais projudicados, porque os “proprieta- 
« rios reduzidos á penuria despediriam os jornalei- 
« ros, nos quaes nada valeria terem o pão a cruzado 
« se não tivessem tres tostões para o comprar.» 
Taes são, em resumo, os argumentos invoca- 
dos no gremio d'esta junta, e mil vezes repetidos fó- 


ra d'ella, 
(Continia) 


Revista da politica externa 
Já é sabido que no dia 16 aceitou o general 
Narvaez a presidencia do conselho de mihis- 
tros em Hespanha, e que se esperava para O 
dia seguinte a formação do ministerio. 

* Seria longo referir aqui como se expri- 
mem na imprensa os partidarios do progres- 
so puro e da democracia ácerca do novo go- 
verno. Daremos, porem, uma amostra do que 
é a diseussão na imprensa hespanhola, tradu- 
sindo alguns periodos de um artigo da «De- 
mocracia». Dizem elles: dá 

«O general D. Ramon Maria Narvaez é o 
author dos fusillamentos da Mancha, de Ma- 
drid, de Barcellona, de Sevilha, de Huesca, de 
Sietano, de Utrera, de Pamplona, de Alican- 
te, etc. be | 

«De aqui podem inferir os leitores qual 
será o ministerio que formará D. Ramon Ma- 
ria Narvaez. Não ha mais do que um anno 
que elle se declarava impenitente no senado. 

«O parecer do general Narvaez ! Ja o co- 
nhecemos: conhece-o todo o mundo. Não ha- 
verá quem se deixe dominar por o que de pro- 
posito não queira ser dominado. O parecer do 
general Narvaez é a repressão violenta da 
opinião publica; a repressão violenta da vida 
local; a repressão violenta do poder parlamen- 


tar; a repressão violenta dos costumes politi- 
cos, O parecer do general Narvaez ainda é 
mais atrevido e absurdo. Entendimento limi- 
tado e alma fraca, o general Narvaez ouviu 


dizer que os dias tristissimos de 1848 foram 
a sua idade de oiro, e deseja ardentemente 
reprodusil-os. Bem pode ser que os partidos 
tenham variado, que as preoccupações se te- 
nham desvanecido, que os habitos constituci- 
onaes estejam mais fortes, que o paiz não se- 
ja o mesmo. Mas não é verdade que hoje 
como então a Europa está perturbada e nossa 
Hespanha tomada de profundo mal-estar ? E 
uanto basta. O general Narvaez é o homem 
a resistencia, e atorto e a direito cumprirá 
a sua missão até ao fim. Depois disto, a nós 
sous adversarios, só nos resta advertir-lhe que 
a liberdade é immortal.» | 
E continúa dizendo que na Hespanha em 
logar de se caminhar para a liberdade se ca- 
minha sempre para a revolução: que alli não 
ha regimen constitucional; que o duque de 
Valença está gasto até mesmo para a reacção, 
e concltie dizendo à revolução que “espere e 
“A imprensa liberal conservadora, mais 
sensata e mais digna, AR Se op 


. e 2» 


Hespanha. | + 
—  —A questão bispano-peruviana parece 
querer encaminhar-se para um estado grave, 
se são exactos os despachos que lhe dizem res- 
peito. Diz um d'elles que ge retirou o ministe- 
rio peruviano e se constituiu novo gabinete em 
virtude da agitação. popular e dos brados da 
imprensa periodica que accusava o gabinete 
do falta de energia com a Hespanha, 
Não se sabe quem são os novos ministros 
do Perú, mas a causa da mudança ministerial 
leva a crer que seguirão a bandeira do gene- 
ral Castillo, que não é favoravelá Hespanha. 
D'esta maneira terão os partidos extremos 
collocado o Perú em uma situação grave e dif- 
ficil, de que só poderá sabir pela guerra que 
provavelmente lhe não será vantajosa por- 
ue não póde contar com o importante apoio 
do Chili, nem com o do Equador, contra o 
qual, segundo se lê no mesmo despacho, re- 
solveu o Perú uma expedição por haver ma- 
nifestado sympathias pela Hespanha. 
“ -— Asmoticias do Mexico não podem ser 
mais satisfactorias. O novo imperador cura 
assiduamente dos elementos mais essenciaes 
da ordem, da moralidade e da civilisação. Fo- 
ram nomeadas duas commissões, uma para 0 
exame da reforma judiciaria outra para a 
instrucção publica. A commissão para a re- 
forma judicial examinará quanto interessa á 
inamobilidade da magistratura, á organisa- 
ção dos tribunaes e sua competencia, ao con- 
tencioso administrativo, 4 organisação do mi- 
nisterio publico, publicidade dos debates em 
codificação, melhoramen- 
to das prisões, etc. As questões que exami- 
nará a commissão de instrucção publica são: 
unidade no systema de ensino, organisação 


sar um anno esteril. Por aqui, emfim, julgar-so-ha | do professorado, escólas elementares e nor- 


quanto são contra-producentes os que invocam os 
interesses da agricultura para elevarem artificial- 


ente 08 preços dos generos alimenticios, 
b Citamos o Minho, Respondepnse-ha que 


* 6 eo ' 


maes, collegios, lyceus, escóla polytechnica, 


graus litterarios, bibliothecas e museus do |. 
é ape- | estado, academias de sciencias, etc. 
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Quanto ao levantamento do bloqueio dos 
portos do imperio diz o preambulo do decro- 
to que com esta medida quer o imperador dar 
ao commercio mais uma prova do interesso 
qi lhe merece a sua liberdade e prosperi- 

ade, 

— Às negociações de paz entre a Dina- 
marca, Austria e Prussia, se não apresen- 
tam ultimamente peor face, tambem a não 
apresentam melhor. A «Imprensa» de Vien- 


na, hoje intitulada «Nova imprensa livre» diz 


que a Dinamarca pede outra vez a cessão do 


Schleswig septentrional, que M. Blubme, pre- 
sidente do conselho em Copenhague, propoz o 


voto popular na parte norte do ducado, e que 


de uma parte e de outra houve profusão do 
palavras asperas em uma das conferencias. 


Segundo uma folha de Berlim, a alliança 


austro-prussiana não se prolongará além do 
fim momentaneo para o qual foi talhada, isto 
é não durará além da conclusão da paz com a 
Dinamarca, paz que provavelmente terá re- 
sultados 
duvida se 
ternas para 'a Allemanha. As duas poten- 
cias não tem podido concordar sobre o futu- 
ro dos ducados. 


ositivos no exterior mas que sem 
rica cm germes de discordias in- 


— Ha mnitos dias que as folhas estran-= 


geiras e até o telegrapho teem fallado de um 
projecto de casamento entre o rei da Grecia e 
uma filha do imperador da Russia, accres- 
centando que é filho de altas combinações po- 
liticas. Com effeito só a força de altissimas 
combinações politicas é que poderia levar a 
pensar no casamento de uma menina de onze 
annos ! 


e eram 
BRAZIL 
Pernambuco 30 de agosto 
(Corri paéê do Coniiéreio do | Porto») 
(Continuado do n.º 212) 
À provincia da Bahia vai sem alteração em 


sua vida regular. 
Desenvolveu-se na capital o boato de que o 


exc.mº presidente havia sollicitado sua exone- 

| ração, mas o «Diario da Bahia», dizendo -se 
para ist» authorisado, affiançou não ter funda- 
mento semelhante boato. 


S. exc.*nomeou uma commissão, compos- 
ta dos doutores José de Goes Sequeira, José 
Carlos Mariani, Domingos Rodrigues Seixas, 
Luiz Alvares dos Santos, Virgilio Climaco Da- 


mazio e Francisco Pereira de Aguiar, a fim 
de que, procedendo aos necessarios exames no 
estabelecimento da Companhia Aquaria do 
Queimado, informe sobre os seguintes pon- 
tos : 


1.º Situação geologica ehydrographica das 
vertentes que alimentam as reprezas, em vista 


do que a respeito dispõe a hygiene; 


2.º Situação geologica e bydrographica das 


reprezas, escoamento das aguas e estado em 
que se acham nos reservatorios; 


3.º Analyse das aguas nos reservatorios, e 


se esta anaigoa die garantir a sua distribuição 
pela cidade, como 


como aguas potaveis; 
4.º Se não prehenchem as condições hygie- 


nicas, quaes os processos de purificação em- 


pregados, se ha filtros, de que especie, e, não 


havendo, qual a razão de sua não existencia; 


5.º Finalmente, se os processos depurado- 


res estão em relação com todo o volume de agua, 
distribuida dentro de um tempo dado ao con- 
sumo publico. 


Esta commissão já fez a sua primeira reu- 


nião, na qual, depois de questões preliminares, 
se resolveu ir a mesma commissão no dia 12 ao 


proprio estabelecimento do Queimado para fa- 


zer seus estudos e observações, a fim de bem 


satisfazer aos pontos que lhe foram submetti- 
dos. | 

E', por certo, materia grave quanto á hy- 
giene publica. xt 

A outra commissão nomeada para apresen- 
tar um plano de limpeza da cidade tambem já 
fez a sua primeira reunião e prosegue nos sous 
trabalhos, sendo de esperar que se sanc tão 
grande inconveniente, que esta cidade apro- 
senta. . 

Chegou a familia Sawyer, ou campanolo - 
gos escossezes, e no dia 11 deram no S. João a 
sua primeira representação, com enthusiastica 
admiração do publico. 

- Do Rio de Janeiro chegou tambem o insi- 
gne flautista M. À. Reichert. | 

- E de crer que elle se faça ouvir do nosso 
publico, que por isto está ancioso, á vista da fa- 
ma que o precede. 
4 O barão do Rio das Contas foi nomeado 
commandante superior da guarda nacional do 
municipio de S. Francisco. 

O «Diario da Bahia» narra o seguinte: 

“ «Communicam-nos de Santo Amaro, com 
data de 10 do corrente : 

«Ha tres dias que esta cidade anda em pol- 
vorosa. O caixeiro de um padeiro foi calamu- 
cado pela filha de seu amo de uma maneira de- 
sabrida e incrivel, e pelo simples facto de aspi- 
rar a pobre creatura á mão d'aquella Helena. 
Sabendo ella que o infeliz amante tinha essa as- 
piração e que a propalava, mandou-o chamar, 
e, fechada a porta da rua, mandou dar-lho pela 
mão de dous africanos uma esfregação de pau» 
que o deixou semi-morto. Correndo a victim& 
para uma botica, ainda pôde narrar o facto, 
depois do quê perdeu a falla e foi levado para O 
hospital, onde se acha em perigo de vida. Di- 
vulgou-se o caso nefando; o povo, acompa- 
nhandoas authoridades,agrupou-se e quiz pren- 
der a moça cruel e barbara; mas, como não lo- 
grasse que ella fosse para a cadeia, cercou a 
casa, apedrejou-a e fez uma algazarra de mil 
peccados, que ainda dura. Tem havido raiva o 
sanha contra aquelle procedimento da moça, 
mas espera-se que a agua fria ou morna do Ser- 
gimirim aplaque tanto furor. As authoridades 
“conservam-se pendentes no seu posto e procu- 
ram acalmar tanta exaltação. » 

Que tal é a virago ! 

E, assim mesmo, de que escapou o amo- 
rudo ! 

Se se casa, tomava de vez em quando uma 
d'essas esfregações ! 

“O emr. capitão de mar e guerra Gervazio 
Manusbo entrou emexercicio do cargo de che- 


fe do segundo districto naval, para que 
meado. 

Igualmente tomou posse o snr. capi 
nente Soares Pinto do lugar de ajudante. 
mesmo districto. | 


fôra no- 


— INTERIOR- 


] 
Prorimeias 


BRAGA 13 DESETEMBRO — (Do nos-| 


so correspondente) — A reunião da assemblea 
geral dos accionistas do Banco do Minho, con- 
vocada para o fm que já mencionei na minha 
ultima carta, verificou-se hontem. | 

Nenhuma occorrencia alli se deu digna de 
mencionar-se; apenas se moveu uma levo dis- 
cussão sobre se 6 presidente da meza doveria 
ou não ter voto de desempate. Resolveu-se af- 
firmativamente. Em seguida procedeu-se à 
eleição, cujo resultado foi o seguinte : 

Emtore DEZA 2d | 
Presidente Henrique Freire de Andrade. 
Vice-presidente commendador Miguel José 

Raio | . 


concorrida ; . 
Bolsa. | 


Ultramarino. Estev 


'uína(das salas do 


mn | 


“dia o snr, visconde de Castro Silva, e foram 
| Becretarios 0s gnrg. À. Vieira de Castro e Lou- 
renço de Magalhães. TA 

O enr. presidente disse que tendo o snr. 
governador do Banco feito a chamada de 20 
p. C., convinha saber so os snrs. subscriptores 


que protestaram ainda estavam: pelas mesmas 


ideias, ou se queriam seguir outro caminho, 
— Osmr. Rodiues de Freitas Junior disse 
que lhe parecia que 05 subscriptores portuen- 
ses ainda tencionavam sustentar o seu direito; 
foz varias considerações sobre a authenticida- 
de do annuncio de rectificação inserido no. 
«Jornal do Commercio» de Lisboa e no «Com- 
mercio do Porto», o findou dizêndo que em- 


er, , 8 
mu 


e 1* hi em x ' His at 
bora fosse da opinião de que os subscriptores 


portuenses estavam em bom terreno, entendia 
que o: Banco Ultramarino podia dar bons lu- 
crose superiores a 6 por cento. | “pao 

- O snr. Jubim disse que o snr. governador, 
tinha declarado em. Lisboa, perante varios 


| cavalheiros, que tomava a. responsabilidade | 


dos amnuncios de rectificação. 
- Osnr. Freitas dissequo era isso mesmo o 


Começau pouco depois do meio dia. Presi-| 


Secrotarios Antonio Ignacio Marques e Ma- 
noel Ignacio Ferreira Braga. 
— CONSELHO FISCAL. | 
Antonio José Gonçalves Brapa . 
Manoel Pedro de Oliveira e Sá 
Manoel de Magalhães de Araujô Pimen- 


que esperava de cavalheiros leaes o honestos; 
| e que bem sabia que o argumento da'não “au- 
thenticidade de taes anuncios não havia 'do 
ser invocado; mas que apenas, bavia entrado 
na questão para: dissipar qualquer duvida que 
houvosse a tal respeito. - | O. 
“O snr. Custodio José Vieira, como procu- 
rador d'um accionista, disse que a rasão es- 
tava completamente da parte dos subscripto- 


tel E aa EM. 
Francisco Antonio de Araujo Reis. 
“QUBSTITUTOS — 
Lourenço Soares Rodrigues 
Manoel José Pereira Braga 
João Baptista Lopes. o 
Na quarta feira proxima haverágutra reu- 
pião para ouvir.o parecer do conselho fiscal 
sobre o honorario dos gerentes, de cuja eleição 
se tractará tambem, ficando estes incumbidos 
de organisarem o regimento interno. | 
Dizem-me que talvez só para o mez de de- 
bro e convido e ini xo de não algo, havia ot iso va 
. GO-IO | pontaria SO MIO LEGO R DANO AR SR A * 
que um dos motivos para esta resolução é a cri- ligsA, fa ETa ae um banco é uma sociedade, 
| estimo com naria ob iba) Q GD Ouro uma sociedade é um contracto, e um contra-, 
se monetaria que se está manifestando. “ig ainda ps iottisaios fl a gd, 
Na assemblea do apuramento de votos | “!º não é valido sem o consentimento d'ambas 
| TIO do ROTA To RS as partes; e neste caso 6 consentimento era 
para O deputado do primeiro circu 0 desta Cl- |. SA dh men Lt di Lito A o dos rtas à giems 
dado apparecoi effectivamento 6 protesto feito | FRANCO as dog 
PE aa aa PIE Fezainda sobre este assumpto outras con- 
por alguns eleitores contra as violencias prah- | -- acões para rob dei 
cadas pela opposição na assemblea do Bom Je- dicadas AD Sae 
Eoo quo podem junhhtae à demuilação da eli |, « OMBN Joné Alfuál day Oleiraiastênton, 
ao : queantes de ir. pelo caminho dos triburaes, 


ção na mencionada assemblea, | N 
” No segundo RIA nenhum protesto appa- RS nd a 
RAP dra o e 607) 


vindo os estatutos à discussão, proviera do 
esquecimento dos membros do conselho admi. 
nistrativo; porque de homens tão acreditados, 
tão cavalheiros, e tão intelligentes so não: de 


tado contra um direito claro e evidente. 
“Que a authenticidade dos annuncios de re- 
ctificação estava patente; mas ainda que tal ra- 


u 
receu, porque de certo não havia motivo algum | 


para elle. meia pro; over afusão dos,dons Bancos -Luzitano e 
VIANNA 15 DE SETEMBRO — (Do Ultramarino . faça, sentir, aos representantes 


4 E ] a 17 . 
nosso correspondente) — No domingo com- | we. 

“ . . De Im) T as! aus 8 “ f ç r " 4 
muniquei pelo correio as nóticias eleito aos | Mp «som; a qual nem um nem outro podorão 
que mo foi possivel colligir até á ultima hora, 
e que apenas se referiam aos dous circulos de | avos | E 
Vianua e Caminha. Quiz na manhã ge into po ESoTOS desta cidadep|p, que-tem her deser 

Gio sal Dr À vo MSBao SSSWPS | jam que oscestatatos. dum e doutro Banco 
dizer pelo telegrapho O raBjs qn, então conas Sejam refundidos em um só; ficando elle 
hei o fio no seu estado quasi nor-| “aa RE pessoa pa 04 
“AVda, PARE | BOSSA ABES! POL | ognsignado o patriotico pensamento de crear 
mal, que é não dar serviço. Informaram-me | cas. PARTO USO BS DES: ao ço 
na ent io que o fio directo se tocaya com CRIEARA Oh AGONHABNAS Solonias; e «salvas 
| á Tas E Braco PO scr 8 HE quacsquer alterações importantes que: nos; 
outro, atóm do Draga, é Que por )5S0 UNHA 9 | mocmos estatntos so. possaus inte duzin:y Que 
estação de Valença pedido que lhe abrissem OB RPA OE PO o DN ATOR QUE 
RAÇÃO. Som nba ça TO Oss verificada ai fusão nestesentido,os subscripto- 
COMUNICAÇAO Ea pa para Jq &7 COM 8 | ves desta. praça: d'um, e d'outro. Banco: se 
boa. Ficou, pois, incommunicavel porimuito | om nom tem, à ontinuar. 4,8 r accionistas 
tempo e para toda a parte a nossa estaçã O E SOPABISPA SA Ss BOM SR UA o ESTE ASS OM 
MEDO Cp DO RO qu SPSS SA +] do, novo Banco,  -comtanto que lhes acja;per- 
onde os telegrammas se foram accumulando “mittido aLtaçar rss di fas EA 
até do tarde, da RSS é E Ra e Pe ie pe rr 
porque n á! pe- pção em relação aos, seus capitacs, attento O 
é elecrnmia; | estado critico do, credito que se, está sofiren- 
o o TepriranTea | d+ So. poróme não, go verificar, a lasão, doste 
q 2 CRBISMDA | modo, os.sabs riptores. daqui do cada; um 
óde farer-so ao nosso | po a? Cr UPMESEa O BABE CAE 
sra nhioo que está enrecendo de | d08:dons Bancos se compromottem, a não fa- 
sOrvIço telegrapúico, que esta carecendo. zer entrada alguma, io di o end 
— Em assemblea de 20 Bisptembpaatied SAS. 
q 4 ) - 
coro (no pfosé Alves de Oltuerra.» 
“Os snes. Custodio, José Vieira, À. Vieira 
de Castro e R. de Freitas Junior votaram por 


f 


o de pá 


+ 


o E; o 3 POUR - e anne Rs 
rão, não póde ser, é zombaria de mais. | 


| sentido contrario os. anrs, Lobo, A. Ferreira 


Baltar é Thomaz Alves Guimarães. À 


bus da oproico Nity | Postamencionada, 1.) vira copies 
aquelles os snrs. conselheiro Pl: Rato AUibiO joe SBAN AGEM e Pr E FR ER go 
da Cunha Abreu, pelos Arcos; Mandel Banto | ato a: rã bs ee GORRAPOR As HEAD 
da Rocha Peixoto, pela Bárea; Joaquim Ge- | ed neto do BA DRATAPRO SR Sn APG O, GR 
rardo Alvares Vieira Lisboa, por Ponte do | OS dado Rd E Rib dh pes Agiaça dy ais 
Lima; Manoel Leite Ribeiro e ao por Va-| 23Paa GAIA AMENA PÕO Bo CIEADEO CB EAD 
lença; Prancisco de Souza Cadaval, por Ca- o FR ea pia pra Bitta Foi RA 
miuha;e José Barboza o Silva, por Vianna. | ar. Gi dia da DE PA a Ee RERE 
Nenhum d'elles tove opposição, excepto pacaranbatituir O Sp. jafipiçA- OO URSO 
o snr. Barboza e Silva, a quem disputára o 
mandato popular o sor. Sebastião Lopes de 
Calheiros, mas com tão pouços elementos, que 
apenas obteve em todo o ado 188 votos 
dos quaes 35 na assemblea da cidade, em'qua A 
to que o enr. Barboza alcançou no Rato 
1:797 votos. =." — da A e 
Os dous candidatos opposicionistas que &- 
caram eleitos foram os E 


q MF URSS De pat pr 
Oaorio, velo cireulo de Me eb 06 cia 


vernamentaes 


commnissi Mimadil a muqa ! rata ex sh 7930 
- Deputados pelos clreuios, do 


Porto. —Reuniraro.se no:domingo na casa 


da camara as assemblcas de apuramento dos 
pera desta cidado para, procederem ao 
º [apuramento geral dos votos, que em cada 
pad mesmos circulos abtiveram os cida- 

js lad É E ater O Adela 


; engih viam e 4 
- Est 


-a 


Sposa) ig gemos 
a grséno de o resultado que já é co- 
Porciva Alvatos da Gubrrá, poly de Monsio, | OSPICOR MMOLBRA a 29h qm cup sa mith: 
O enr. Alvares da Guétra, gi eos BD e aguramento dá cirênlo 24 
tove 58 votos do maioria sobro 6 egtididato | Mx do Porto)y Proclamou, deputado, 0, tur, 
governamental, que ora O snr. p. FRRAo Pi) CA ausenhloa do a final 
lar, deão da só de Braga, e 0 súr. José Ma-| 99, FAT TA Ea SAULO O 
ria Osorio, cuja politica ignoro, tevs a maio | “4! o Quê ndo PARA SOM RR ur, dos 
ria do 43 votos sobre o candidato góverna-  ERÉAÃOs ORÁgELA do TANOEIA, ANPG; 
mental, osnr. Rocha Páris, 


= 


| é e real, dos ;yota as por Ino 

Nao ha dor aqui novidadck disnás de | (ela-de proceder-se, a nova, cleição no do- 
menção, à não it ade termos hojé digo mingo, 2 de outubro, O pSeprarosata, Li 6x 
to dia do inverno. - 2 ME o tio | Clamente o que menciôndmos no nosso. sup- 
— Houve hontem am grande baile em plemento; pablieado nm Segnnda-feira, s1,) ) 
sxta do ER. JUNO Cho RS dE ORG O detual es tramem bla do apura menio do giroimo é» 
presidente da camara. À festa foi Er ttbaRo (à, do Porto) proclamou deputado o sar, An- 
pela, osculhida e nimorosa concorrencia de 


tonio Ayres de Convêa. o aval 
damas e cavalheiros, pelo sumptuoso serviço - Palacio de Crystal... Com mais 10 
o pela animação que all reinou áté 4s 6 horas | dias nteis de trabalho ficará concluida tada a 
da manhã de hoje. Ha muito que à boa róda | bra de pedra do Palacio de Cryttal. 
Vesta cidado não tinha gozado anta rionto to | “Na colocação. dos materises. do forro o 
complêta. co Po enn soro | madoiractrabalha-se com, a maior actividade. 


ui ,* 


om pdoe “| O desenvolvimento que se observa n'gs- 

AVEIRO 17 DE SETEMBRO = (Dj tes trabalhos, que ' do: dia para dia progri- 
aDistricto de Aveiro»:)— Terminaram emfim dem, como. por encanto, é amais; Torto ga- 
os trabalhos nas salinas da ria de Aveiro. A | rantia de quo o anno do 1864, verá concinido 
copiosa chuva que cahiwnos dous dias antece: | magestoso templo, que 0 patriotismo por 
dertes innundou as marinhas com agua doce. | tuguez' lovanta  á “industria, na cidade do 
A producção do o não foi superior E do Porto, . mi ovor O .eninotosl SAS irem 
anno passado, é 0 que Bê rystáligon depois das |, Póde parecer maravilha a grandiosidade 
chuvas de agosto, aque € amam do revolta, do edificio, mas oque. renlmento é maravi- 
é um potico inferior. + | lha 6,0. prodigio da-força de vontado e in- 
Aschuvas ultimas, apesar do pouco de- cansavel, dedicação, que em tão pouco topo 
moradas, foram tfo abandantes, que produzi= foz o que parecia impossivel. oi 
ram enchentes nos TIOS Vouga Agueda. | . E se a força de vontade. póde ta to. para 
E b rã lamentar = acontecimento Boni rf dpi a Per rs ip 
inesperado, porquo poz debaixo de agua Pl caga e > PAIAPRADID DAS QUI 
srando quintidade do milbb é arroz, mns é | 0. Sociadado do. Palacio -do/Cryatal, se 
de esperar que o prejuizo ão etja grande se penta a obra magestosa que ompre- 
a innundação dos campos for ponco dembrada. | Nendera para glorificação do trabalho... .j,,; 
PBR RV ias OU) -—— Ineendio.—No domingo, ás 8 horas da 

e erre | nóute, deram as torres signal de incendio ma 


freguezia do Bomfim. + 
HOTECIARDIEO 
| AR é proprietario o 


Foi va ria do Montebello, em 
| —— “da quinta do Captivo, d 
ganco Ultramarino.—Houvohon- snr. capitão Peixoto e caseiro Antonio das Ne- 
tem assemblea geral dossubscriptoros do Ban- ves. aBoceios 6) 


o 


La 
o: 4. 


E mu tio 


res -portuenses;: quo decerto o não terem | 


via esperar, e so não devia suppôr um atten- | 


> | que fosse, admittida á discussão,; Fallarara, em | 


al a 
ds : RX: Disse tasd SS ) 
assemblea, votou que não se admittisse;a, pro- 


| pediu escusa de continuar a fazer parte da | 


Ph, ! x 
se 
um palheiro - 


| auf quo pé- 
gou fogo à palha. . ' El 
O caseiro, subindo acima do palheiro para 
apagaro fogo, cahiue quebrou uma perna. 
“Quando chegaram as bombas, estava o pa- 
lheiro reduzido a cinzas.: 

| Qincendio devorou dez razas de milho e 

grande porção de palha. 
O prejuizo é avaliado em 3445300 réis. 

» Faliecimento. — Na noute de sexta- 
feira para sabbado falleceu, victima do uma 
hydropesia, de que ha muito padecia, o snr. 
Jeronimo Pires Moreira, alferes quartel-mes- 
tre da guarda municipal. efratz 
-- Caminho de ferro à fronteira. 


de Theo lug de candeia, e foi 


— Na quinta-feira partiram para-o norte-os | 


Pa os epre. Souza Brandão e Mou- 


sinho de Albuquerque, e o commissario do | 


governo hespanhol, o snr. Eugenio Page, 
para estudarem os pontos de entroncamento 
das linhas ferreas portuguêzas, que o governo 
ultimamente mandou estudar, com as linhas 
ferreas hespanholas. . tab ; 

* Consta-nos que logo que o snr.. Souza 
Brandão regresse d'esta digressão principia- 


rão og estudos do caminho de ferro da Regoa | 


a Salamanca, e que d'estes estudos será en- 
carregado o engenheiro civil o snr. Alvaro 
Ropke.: impedido E iritios 0] 

Diligenrcia malograda. — No do- 
mingo às 3 horas da tarde foi um empre- 
gado do consulado hespanhol acompanhado de 
dous soldados da guarda: municipal, 4 casa 
n.º 7 da travessa do Pastelleiro, para all 
effectuax a prisão de um gallego refractario. 

O gallegocorreu so ultimo andar da ca- 
sa 'e fugiu para o telhado, onde o emprega- 
do do consulado e os soldados o seguiram 
correndo sobre elle por cima dos telhados das 
casas visinhas. . 9 Ep « ou 
O perseguido não achando: outro meio de 
escapar aos perseguidores, precipitou-se para 
o lado da rua dos Caldeireiros, e foi tão feliz 
que,quando o beiral do telhado começava a 
cahir, pôde elle agarrar-se no guarda vistas 
de uma varanda, e, descendo a esta, entrar pela 
casa dentro esalvar-se! io 

O empregado do consulado e os soldados, 
passada que foia impressão de terror, que 
sentiram vendo O fugitivo correr para o 
beiral de um telhado e. precipitar-se para o la- 
do da rua dos Caldeireiros, voltaram á rua, e 
foi então que'conheceram quo o refractario se 
escapara são e salvo, é que as snas diligencias 
só serviram para produzir estragos nos telha- 
dose amotimar a gente da visinhança, que, se 
conspirou contra aquelle modo excepcional de 
dar caça aos refractarios ! E STUDIO PUT 
 Foitalo motim que reunia mais de 500 
pessoas. . apelos eluscevijeias edu mos ars & 
« Osnr. regedor da: Victoria deu parte do 
acontecimento o ar: administrador do 3.º 
bairro, pedindo providencias para que senão 
repita. | aa É Se 

“Eiymno do Porto. — Publicou-se o 
bymno para piany é canto intitulado «O Por- 
to», queo professor de musica o snr. João Ne- 
pomuceno Medina de Paiva dedicou ao Porto 
e offereceu 4 exe? camara municipal, como 
ein tempo naticirmos,. 

— Eleição de Arouca. — E'já sabido 
o resultado da. eleição n'este circulo, mas pe- 
de-nos um: amigo para publicarmos a votação 
que teve cada um: dos candidatos,que disputa- 
ram os suffragios dos eleitores nas tres assem- 
bleas.que o compoem, e que foi o seguinte : 

+» Francisco de Castro Gomes Monteiro, 
candidato governamental: voo 
DESVA oe o iodo bicito minto Rea ande pe a AR a E ORON 
AROUCA. aiesdiooto apra > 4: pr 
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Rérmedóõss ste utiscigant e .destat .. 134 » 
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TEOR des A ÃO » 


* Vicente Ca 


rlos Teixeira Pinto, candidato 
'da opposição: 


Paivã cc. Tea Ea 160 votos 

Arotica.. ; | nte Set Mota 
Fermição ice veta  c cofindiro cado abieraL OQ, 1d 
Patr: 4. grip! 696 


:., O triumpho foi, pois, d'esto ultimo por 209 
votos, mas consta-nos que ha protestos nas tres 
assembless contra-a:validade da eleição, 1 
Queda fatal. — Um marinheiro inglez, 
tripulante de um dos vapores inglezes sur- 
tos n'este porto, passando no. domingo na 
praça dos Volnntarios da Rainha deu uma 
queda tão desamparadaque lhe rebentou o 
'saúghio polos ouvidos. 7 
Foi condnzido para o hospital da Miseri- 
| co Udio, cine QU .sssasd asisvib 05 oraoi o ss-rysb 
-— Nomeações de delegados. —Por 
dreretos de 5 do corrente tiveram lugár as 
seguintes nomeações de delegados do procu- 
vador regig:s cu cio rea ad | 
Bacharel Cesar Augusto Mendes de Almeida-- 
nomeado, precedendo concurso; parao logar de dele: 
gado do procurador regio na comarca da Hoxta, ma 
lhe do Faial, vago pela transferericia do bacharel 
Christiano Prederico do Aragão Mornes, oiee 
- Bacharel: Manoel Ignacio Brum do Canto--no- 
meado, precedendo concurko, para o logar de delega- 
do dn procurador regiona comarca de Angra do. He- 
roismo, vago por obito do bacharel João Augusto de 
Bottencourt Pita. 
— Despachos judiciaes. —Por decre- 
tos do. 25 de agosto ultimo o 5 do corrente 
mez foram effeotuados os seguintes despachos: 
“Tolo Pinto de Azevedo Meirelles, official da se- 
eretaria da procurádoria regia do Porto — graduação 
de secretario da mesma procuradoria regia; uni- 
camente para as vantrgens honorificas quo devam 
pertencer-lhe; o rêcrs! Rms 
Antonio Cazimiro Alves Morteiro — nomeado 
para o officio de escrivão e tabellião do juizo ordina- 
rio do julgado de: Alter do Chão, na comarea, de 
Fronteira, vago pela demissão de José de Sequeira 
Azinhoês. coco so 
Bacharel Jorquim Maria de Miranda e Oliveira 
juiz de direito da: comarca de Aveiro—declarado nos 
termos de receber aterça parte mais do seu ordena- 
do, na. conformidade da lei de 17 de agosto de 1853 
Joaquim, Nuncs Soares — exonerado, como re 
quereu, do ofício do escrivão do juizo de paz do dis 
tricto do Sabugal, na comarca do mesmo titulo, 
Incendio terrivel. — No 1.º do se- 
tembro for completamente destruida por um 


incencio o reduzida a um montão de cinzas à | 


cidade de Simbixsk (Russia. curopea). Era 
uma cidade de 15:000 habitantes, situada: so- 
bre o Volga, notavel pelas suas torres e jar- 
dins,que do lónge tornavam múito pittoresco o 
seu aspecto. Esta cidade tinha sido fimdada 
em-1648. 015 sanbegy oiu ovpr e 
— Capital circulante. -Em 1492 qué 
foi .quando, so. descobriu à America, o 
capital, que então. ogia em circulação na 
christandado, avaliate em 8 milhões de 


«o; Durante os primeiros annos que so segui- 
ram ao descobrimento do novo mundo, não 
tirou d'ello “a Hespanha nenhum. proveito, 
pois só depois da conquista do Mexico, ém 
1519, é que dalli vieram. às primeiras ri- 
NOBAS:, umsotarral sonoisidal so é | 

M. de Humboldt calcula as. remessas de 
do 1492 a 1519, em mais do 250 mil 'du- 
TOS ANBUAGE. gs cs) a 


uro o prata da Amorica para a Europádes: | 4 


——— e rr om 


Fazia-so dentro do palheiro uma esfolhada O reino de Montezuma, nas mãos dos 
| 


conquistadores, produziu logo 3“milhdesán-: 
A À ea fria dia Resta EM ATA 
de 1519 a 1546, representa 3 milhões e 150 
mil duros. 

Potosi abriu-se n'esta ultima data, as| 
minas do Perú, e do territorio que é hoje | 
Bolivia, lançaram ao mundo, desde 1546 a 
1600, 11:250:000 duros annuaes. Eis 

“ Duranteo XVII seculo a producção na- 
nualéde 15 milhões, e no curso do seculo 
X VIII sobe a 4) milhões. 

Durante o primeiro quarto do presente se- 
culo, não passou de 25 milhões; foi de 40 no 
segundo quarto, é é na actualidade de 120 mi- 
lhões. meme a 
As grandes epochas da .producção de me- 
tros preciosos nos tempos modernós, são : 
1519, conquista do Mexico, 
1546, descobrimento das minas 


do Potosi. 


1517, descobrimento da ligados metaes. |: 


1820, descobrimento das minas da Siberia. 

1348, descobrimento das minas da Cali- 
fornia. au 

1851, descobrimento das minas da Aus- 
tralia. | | 

1859, descobrimento das minas de prata 
de Washoo. 

-, Segundo a opinião dos estatisticos e eco- 
nomistas,a cifra do capital que na actualidade 
circula no mundo “é o de 5:195:000:000 de 
duros; ow 26 milhões do francos aproximada - 
mente, . | 
Coincidencia motavel.— Lê-so na 
«Opinioa nacional»: 

« Ainda um grande coração que a morto 
vai gelar. | 
Sabemos qua o conde João Ledachowski, 

o Nestor da emigração polaca, está n'um estado 
desesperado. | 

“Apesar da sua muita idade, 78 annos, não 
hisitou em ir o anno passado á Polonia, À do- 
lorosa sorte da insurreição nacional, quebrou- 
lhe os ultimos alentos da sua vida, | 

“Em quanto queesta longa existencia toda 
consagrada à causa da Polonia, se extingue, 
entre nós, o famoso proconsul de Vilna, o ge. 
neral Mourawieff chega a Pariz onde vem sem 
duvida descançar das suas fadigas, » 

Cousas de Elespanha. — Dizem de 

Madrid, em do setembro, ã9 «Droit» : 

“« D: João: Nepomuceno Fernandez, pro- 
prietario e medico distincto de Malaga, ia, na 
segunda-feira de tarde, para a sua casa de 
campo, situada em Alnogia, acompanhado. de 
sua sobrinha, de um cura seu amigo o tres 
criados. ve 

Era mais àm passeio que: uma viagem. 

- Quando chegavam 4 encosta do Rome- 

ral, ouviram o grito, muitas vezes repetido, 


| de — Alto ahi ! — o em seguida viram desem- 


bocar de um atalho da montanha dous ho- 
mens acavallo e cinco a pé, armados com 
trabucos, pistolas efacas. | $ 

Os bandidos fizoram deitar com'a bocca 
contraa terra o medico, asobrinha eo cura, 
ameaçando-os com a morte, so déssem o mo- 
nor grito ou fizessem o mais pequeno signal de 
resistencia. 

Quando os salteadores viram que as suas 
victimas se conservavam inoffensivas, orde- 
naram ão níedico que sé levantasse, e disse- 
raú-lho que o levavam que o não restituiam 
4 liberdade, senão mediante um resgate de 
8:000 duros, oba — Ok +) 

O cura e. os criados murmuraram então 
algumas palavras de. protesto contra esta 
exigencia, 
tra elles 4 pancadas, eo dr. Fernandez, para 
pôr fim a esta execução, prometteu aos seus 
raptores mandar-lhes entregar a somma exigi- 
da. of | 

“Os salteadores consultaram-so para sa- 
ber se levariam tambem a sobrinha para as 
montanhas, mas depois de uma violenta dis- 
cussão, o chefê resolveu que a joven senho- 
ra podia voltar para Malaga com o cura e 
dous dos criados e queo terceiro acompanha- 
ria seu amo até ao sitio onde o resgate devia 
ser pago no,praso de dez dins. . 

Esto incidente causou grande sensação 
em Malaga, não obstants serem estos factos 
frequentes no paiz. A familia do doutor tra- 
cta de reunir a gomma pára 0 rasgate, em 
quanto que a authoridade procura descobrir 
as pizadas dos raptores.» 


.. sta 


Curso celemecatar de physica. — 
E'o titulo de um livro (tomo 1.º) publicado 
pelo sr. Francisco da Fonseca Benevides, 
primeiro tenente da armada, lente do physica 
no Justituto industrial de Lisboa, e lente 
substituto de mechanica e artilheria na es- 
chola naval. | 


Esta obra didatica é exomplificada com 


um grande nomero de figuras intercaladas no 


texto. od dé 090) 
Agradecemos ao author o exemplar que 
nos offereceu deste seu util trabalho. - 

- Livro necessario. —Com o titulo de 
«Elucidario do vinjante no Porto» publicou o 
sor. Francisco Ferreira Barboza um livro 
que a uma resumida noticia sobre a fandação 
e situação da cidade do Porto junta a deseri - 
poção dos seus principaes monumentos, curio- 


sidades, ruas, estabelecimentos, etc, com tudo 


o que póde interessar do viajante quo a visita. 
Hoje, que o caminho de ferro traz ao Porto 
muitos . viajantes estrangeiros e mesmo nacio- 
naes, que punca o visitaram, o livro do nr. 
Ferreira Barboza cry uma necessidado, 6 foi 


um bom serviço ao publico e 4 cidade do Porto, 
pois por elle podem ver os que nunca visitaram 


esta cidade que ella vale bem mais do que Já 
porfóra sedizo pensa. | 
Agradecemos 0 exemplar quê o author nos 
offereceou. E ido 4 ça 
EBibliotheca dos Dous Rundos. 
— A empreza editora da bibliotheca dos 
Dous Mundos publicou a continuação do ró- 
mancc «Um drama da regencia», de Paulo 
Fóval, tradueção do snr. Pinheiro Chagas. 


q. tone am nn 
COMBUNICADOS 


panco Nacional Ultramarino 
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Não aconteceu assim, porém. Depois de só ou- ção, que por 11 annos exercera n'este concelho, De 
virmos aceusações, por loúgo tempo,sem que alguem 680 listasquo entraram nas urnas das assembleas 
se lembrasse de explicar às falsas bases em que as- d'este concelho, a opposição só contou 22 votos para 
scntavam, vemos uma justificação tardia, mas que o seu candidato o snr. Joaquim Cabral de Noronha 
não justifica mas antes pretende indirectamente som- e Menezes. Sem receio de me enganar, parece-me po- 
brear a nossa glória: mercantil, justamento adquiri- der afirmar, quo nenhum deputado terá uma procu- 
da, d'esta praça; em vez de illucidar e esclarecer os | ração mais honrosa, porque nenhuma é mais espon- 
factos que os subscriptores entendiam servir-lhes de tanen. Oxalá que o snr, Camões nunca desmere 
largo fundamento para um passo, que só se poderá al- . a elevada estima em que este concelho o tem, Os fa- 
cunhar de precipitado e irrejftectido depois do clara- ctos da sua vida publica e particular são um seguro 
mente provado que não tinhamrazão ds ser as'ar- | penhor de que elle contintará'a ser sempre um acer- 
guições feitas, vem com ancho orgulho riscar-com tra- | rimo propugnador dos interesses d'este concelho. 

ço negro nos fastos das nossas historias o seu nobro Mas dando os devidos emberas aos povos do Pa- 
“brazão. “| gos de Ferreira; é tambem um dever nosso inspirar 

-. Oillustrado conhecedor do assumpto avalia'a seu | confiança aos de Lousada, onde a opposição mostrou 
modo o proceder dos subscriptores dissidentes, o de- | maior influsncia, O novo deputado ha-de igualmente 
pois do o appellidar de injustificavel o deploravel, | promover os interesses d'esse concelho, Não temam 
aconselha mo conselho o que deve fazer em tal con-| que o snr. Camões, por ser natural d'este concelho, 
junctura. prejudique os melhoramentos do sou, nem tão pouco 
-(O conselho que lho agradeça o sermão, so lh'o | so resinta da opposição quo ahi encontrou, E” deputa- 

não encommendou.) Alargando o horisonte da discus- | do por ambos os concolhos, a ambos ha-de prestar 08 
são, diz que a assemblea do dia 7 entre muitas outras | serviços que a sua intelligenciã o honradez dão à es- 
cousas quo fez, deu a sancção solemne a todos os | perar. .- 

actos anteriores do conselho, approvando estatutos, “Continue o snr. Camões a bom merecer do con 
etc. a PP A dich, celho de Paços de Ferreira, que elle tambem sempre 
Sem entrarmos agora na questão de ser ou não |se lhe mostrará agradecido, 
ser tal assemblea propria para deliberar sobro os ha- | (315) | ego 1 
veres dos que entenderam que fortes motivos os obri- | ums vos 


gavam a desligarem-se d'aqueila instituição, e sup- 7 - 
coral cs ninetivera (al é af * o 
CORREIO DE HOJE 


» é " . 
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que so resclvesse um pleito, que o credito do estabe- 
lecimento e provado hom nome de seu illustro fun- 
dador mandavam que se tratasse com todo o melin- 


orém todo o bando se voltou con-- 


dre, faremos todavia uma observação que nos veem, 
a saltar da penna. oia 

No capitulo VIII, art. 73, $ unico, lê-se: « A 
assemblea geral não podexi tomar deliberação algu- 
ma sobre assumpto estranho úquello para quetiver 
gido convocada.» Ds 

Ora o snr; conhecedor diz-nos, que a assemblea 
geral approvára os estatutos, e não contente com 
isto, relevira da responsabilidade'o conselho de ad- 
ministração que os confeccionára! Para tomar tal 
deliberação não nos constou que fosse convocada 
aquella assemblea. Cousas que o nosso feico enten- 
dimento não sabe desenvencilhar: Ainda. mais. Se 
vigorava o art. 76 do cap. VIII do estatuto distri- 
buido aos subscriptores, os que estavam ausentes 
da capital, e que só n'esta cidado excedem a duzen- 
tos,na impossibilidade de abandonarem seus nogocios, 
não poderiam fazer-se representar senão em numer 
do 20 e tantos, ficando o avultado numero dos restan- 
tes colloendo na dolorosa alternativa ou de deixarem 
os negocios de sua casa, ou desampararem' os into- 
resses ligados a um moderno estabelecimento do 
credito. 9H Há 

Se era lei o mesmo artigo do estatuto publicado 
no «Diario de Lisboa», de que poucos: tinham co- 
nhecimento, então estava elle em manifesta contra- 
dicção com o que geralmente se pratica em estabe- 
lecimentos d'esta ordem, permittindo o voto em as- 
semblea geral sóao possuidor de acções antecipada- 
mente “averbadas, e talvez com o espirito do artigo 
TLº $ 3.º que reza: «O acclonista possuidor de acções 
ao portador, só pódo ter parte na ássemblea geral 
quando haja depositado as suas acções na caixa so- 
cial do Banco dous mezes antes da sua reúnião.» 

Falla-se aqui das acções ao portador, mas é de 
crer que o mesmo se entenda com os possuidores de, 
acções nominativas. ua) 


* Lembranças são estas que-agii so deixam á | 


perspicácia do illustre conhecedor, que se não dedi- 
gnará de nol-as explicar convenientemente. Ao go- 
verno, como parte interessada; à assemblea geral dos 
respectivos . accionistas ou aos, tribunaes, dá o illus- 
trado conhecedor o direito de resolver este grave pro- 
blema. Nós simplificariamos um pouco esta questão, 
não incommodando tanta gente, se se nos Pérmitto 
a liberdade. Houve um programma pelo qual se fêz 
convite para à subscripção de um estabelecimento 
monetario que.ee tentava croar, exigindo o deposito 
de D por cento para garantia da assignatura. Não se 
fallava lá no governo e vinha o annuncio suflición- 
temente abonado pelos nomes respeitaveis do cava- 
lheiro fundador e dos membros do conselho, acres- 
cendo a tudo isto o credito da importante casa em 
que estava aberta a subscripção. N'estas condições” 
86 subscreven. ; . | 
Diz-se agora que se não cumpriu O que so pro- 
metteu; que não ha principio de direito que obrigue 
alguem a fazer parte de uma sociedade que não sa- 
tisfez seus compromissos, e que seregeita a conci- 
liação é porque lhs perderam a fé, co 
Se isto é verdade, o remedio é simples. Dê-se a 
cada nm o que lhe pértence, e não conserveém por, 
violencia o que só deveriam querer por espontanea 
condescendencia; Se não é verdade, desçam do thro- 
no a explicar ao povo a verdadeira Jeis Tudo o mais 
se nos afhgura exquisito. -Não nos deixem nas tre- 
vas,que fazem tão medonhas algumas irregularida- 
des. Busquem a luz,que tudo illumina. 
Como é nosso principal empenho que á hora da 
discussão venha a verdade, ahi vai mais uma duvi- 
ta que ainda não temos por devidamente esclare- 
cida. bei train alisa ds 
Perdoe-se este modo de dizer franco c sem re- 
buço. Portuguez de velha, massa amamos a palavra 
lesl e clara mais do que esse dizer luxuosamente tor- 
cido, em que o falso patriotismo veste às vezes a pai- 
xão do interesse, Mas vamos 4 duvida. No celebra- 
do programma dizia-se que se achavam tomados 
2:000 contos, tendo sido reservados os outros 2:000 
para esta cidade. css 
Não investiguemos por que maravilhas d'arte se 
passaram dos 2:000 já. tomados alguns contitos cá 
para o norte. Singular questão, mas que fica de par-. 
te. À nossaagora é outra. 
Acções já tomadas (não se diz aonde) no 
acto em que so abriu a subscripção 
no Porto, valor... .....c 00.000. .+ 2:000 contos 
Acções subscriptas no Porto (supponha- 
mos cá para a nossa questo que ba 
passou só a somma reservada) valor.. 2:000 


Somma... 4:000 


PY) 


ser respeitado, e muito 
mais por quem q conheco, Muitos factos da historia 
comncrcinl d'esta praça poderiam servir de lição 
de que o commoercio sabe satisfazer seus compromis- 
sos por mais graves que sejam, Sabe porém desaf- 
frontar-se quando pretendem coagil-o. | 
“D'este lado vêem-se nos outros intenções puras 
e ninguem se lembra jámais do suppôr na installação 
do E um pretexto. D'esse o quo veem para 
aqui tags is A a rag | 
Limpem o vidro da lente qus a paixão embaciou 


Porto 17 de setembro de 1864, . 
314) dad | 


(s A as o a 
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Paços de Ferreira 12 de setembro 
Deu-se hontem, n'este concelho, a grande ba- | 
talha eleitoral, que tão preoceupados traba os ani- | 


mos dos habitantes d'esta terra, é do concelho de | 
sição é o governa jogaram as armas com denodo, 


| 


devo tecer os maiores elogios aos povos de Paços de | 
Ferreira pelo enthusiásmo com quo correram á ur- | 


amigo o dr, Martinho da Rocha Guimarães Camões. | 


Não foi a influencia da authoridade que os cha- | 


. 


pondo, em nosso muito humilde entender, que se 
deveriam suspender e adiar aquelles trabalhos, atj 
Lisboa 1.9 de setembro 
(Corrósp. part. do «Commercio do Portos) 


O circulo 114 ainda não tem candidato mi- 
nisterial ! em 

Fallou-se no snr. barão de Alemquer; e s. 
exe.* declarou não poder acceitar'a honra de 
ser eleito deputado; fallou-se depois. no sor, 
Geraldo José Braamcamp, e consta ques. exo,º 
dissera que nada havia que o levasse a entrar 
no mundo politico; falla-se agora no sor, An= 
tonio Cabral de Sá. Nogueira, irmão do snr, 
marquez de Sá da Bandeira, parlamentar an- 
tigo, ex-governador-civil de. Lisboa, progres- 
sista do rija tempera, e que não sahiu deputado 
por Abrantes, seu antigo circulo, por não fa- 
zer parte da grande phalange dos deputados de 
campanario, ses invo o al 

A candidatura do sor. Fontes está muito 
bem figurada por este circulo. | 

O snr. Cazal Ribeiro continua a dar pro- 
vas da sua lealdade politica e da seriedade 
do seu caracter. w edi! x 0 
8, exe; depois de ter procurado. o snvs 
Freitas o Oliveira, e. pretendido; convençer 
esto cavalheiro da convenienoia de retiram a 
sua candidatura, tem andado pessoalmente & 
sollicitar dos eleitores do-çiveulo 114 08 seus 
votos em favor dosnr, Fontes. os 
E' um procedimento louvavel o do snr, Ca= 
zal, que d'esto modo não só mostra ser homem 
de partido, como desejar desvanecer todas as 
suspeitas que porventura, tenham havido, de 
pretender s. exc,* apossar-se da, direcção do 
partido regenerador; a ques. exc,", por todos 
os titulos, tem incontestaveis direitos o o que 
-certamento seria bem acceite por esta fracção 
politica do partido liberal, 

Gregos e troianos. louvam o sor. Cazal, 
que de dia para dia se torna mais sympathico 
e mais respeitado. c SPD E 

Tambem houve.ideia do governo convi- 
dar a classe commercial para: apresentar um 
candidato pelo circulo. 114, mas estes, proje- 
ctos gorarame agora só se. falla no-nome do 
sur. Antonio Cabral de Sá Nogueira ; como 
acima disse. nebiseq estos | 

» Diz-se que à opposição conta fazer eleger 

mais.3 deputados em. tres circulos; onde não 
houve vencimento. O sor: Fontes pelo circu- 
lo 114, osnr. À. Serpa por-Estromoz 0 0 enr, 
Thomaz de Carvalho por Nizã, «cus do 

O snr. Fontes e Thomaz de Carvalho já 
estão em campo; do str. Serpa não sei senão 
dos boatos que correm. e acho pouco provavel 
que o snr, Silveira e; Menezes ceda a sua 
candidatura a favor -de s.vexe8 pros 

O Banço Lusitano ainda oceupa «asatton- 
ção de muita gente. Querem uns que dé não 
admitta à ideia-da juncção dfeste: Bancd com 
o Ultramarins, o combatem-n'a por absurda e 
inconveniente, dizendo que o: Bánco Lusita- 
no para se fundar e viver não precisa do Ban- 
co Ultramarino, que as suas direcções são: di 
versas e differentes as obrigações dos dous 
estabelecimentos, que a juneção trazia graves 
inconvenientes, porque o Banco Lusitano 
não tem praso fixo para começar a fanccio- 
nar, enquanto que o Ultramarino tem forço- 
samente de principiar em um praso marcado 
com ag suas operações nas agencias do ultra- 
mar, segundo o estabelecido nos seus estatu- 
tos, podendo por isso o Banco Lusitano comes 
cara funccionár quando for mais conveniente 
aos interesses dos accionistas, deixando. de 


- 
, 


mais comnoda para os accionistas.; porque 
com a juncção, as acções terão máis credito o 
poderão alcançar premio; porque dada a união 


nos favor ; porque os ditectores do Banco que 
se estabelecer hão-de ser escolhidos das re- 
lações dos accionistas dos dous Bancos, onde 
ha muitas pessoas aproveitaveis, e finalmente 
porque está reconhecido que não ba cápital 
para tantas cmprezas bancarias nem transac- 
ções para 0 capital quo é necessario para fun- 
dar essas emprezas. ontavos ob oBosTprs 

Eis o que se diz de um e de outro lado 
Não omitto cousa alguma do que tenho ouvi. 
do. Aos interessados, como, já disse, convem 
saber qual é o grupo que ad e-qual a 
opinião mais acceitavel. O negocio vale a pe- 
na ser estudado c discutido, para que a reso- 
lação quo os actionistas tomarem não. seja 
precipitada. cos € 

Ouvi dizer que se continmar a propalar- 
so o boató de que se pretendo fazer a junc- 
ção, apparecerá nos periodicos uma. de- 
claração de muitos accionistas, protestando 
contra esse boato e aprosentando fortes ra- 
zões, combatendo a juneção. |. | 

Tambem ouvi VI que vai haver uma 
reunião promovida por accionistas desejosos 
quo haja à juneção e que a esta reunião serão 
convidados os accionistas, que a não desejam, 
para que a sua opinião seja ouvida e com- 

atidos 08 seus argumentos. 


Disseram-me tambem que ámanhã deve 
apparecer no «Jornal do Commercio» um 2.º 
artigo do snr. Cazimiro da Silva Marques con- 
testando a validade das eleições a que se 
“procedeu na reunião da assemblea geral 
“do Banco Lusitano na noute de 14, 

No «Jornal do Commercio» de hontem ap- 
pareceu na columna dos «nnuncios um annun- 
“cio mettendo a ridiculo o protesto do enr.Casi- 
miro,de que dei noticia. 

CAIR aprê de mau gosto tratar-se a 
ridicúlo as cotsas sérias. O negocio da cons- 


tituição de um Banco exige ser tratado coma | 


maior circumspecção. 

O snr. Casimiro póde não ter razão, mas 
ninguem ficará convencido disso, se em vez 
de combaterem com argumentos os argumen- 
tos que esse snr. apresenta, pretenderem levar 
a questão pelo lado do ridiculo. 

Se o snr. Casimiro escreve por despeito, 
digam-no francamente, mas ao mesmo tempo 
apresentem rasões para convencerem 0 publi- 
“co de que 5. s.º* pensa erradamente n este ne- 

gocio, porque o publico não quer saber dos 
- despeitos do sr. Casimiro mas se as eleições 
foram ou -não feitas com toda a legalidade. 

O annuncio a que me refiro é concebido 
n'estes termos e não deixa de ter chiste : 

PROTESTO | 

O abaixo assiguado, accionista do Banco Lusi- 
“tano, sabéndo com grande magoa, que não foi con- 
templado como director do mesmo Banco, para o lu- 

gar do qual se reputa com todas as habilitações, 
protesta por isso, € só por isso, Contra as eleições, 
que aliaz tem a consciencia não só de que foram 
feitas com toda a legalidade, mas que recabixam eur 
pessoas muito dignas de toda a confiauça. 

E porque não está mais nas suas mãos, é não 
póde levar á paciencia não ser contemplado, como 
dito-fica; aqui registra o seu protesto, para os ef- 
feitos convenientes, esperando ser attendido na pri- 
meira oceasião, é “pedindo ao respeitavel publico 
desculpe a sua: sem ceremonia. 

Umaccionista-que approvou tudo, porquejulgava 
eahir director, , 

«. Chegou no sabbado, como annunciei, a 
Senhora Infanta D. Izabel Maria da sua via- 


pessoas tapetes do partido progressista do 
Feino visinh 

fluente d'aquelle partido 
ta honra ao chefe do partido progressista em 
Portagalp — sosus sous , 

- Asseveram-moe pessoas: que o ouviram, 
que. aquelle cavalheiro hespanhol dissera em 
voz alta—Se Espartero tivesse o tino politi- 
co que tem o daque de Loulé, o partido pro- 
gressista em” Flespanha teria força e o nosso 
paiz seria feliz. vs | 

A senhora Infanta, quando chegou a Ba- 


= 


Sua Alteza. não. cessa de. testemunhar o 
sou reconhecimento pelas provas de estima e 
alta consideração que recebeu dos monarchas 
estrangeiros e muito particularmente de Sua 
Santidade Pio IX. so 

Parte Amanhã para o Bnesaco 0 sor. dr. 
João Maria de Magalhãeso osnr. dr. Abreu. 

ão ss. 5.ºº por solicitações do'snr. Mo- 

raes Soares ao Bussaco estudar os melhora- 
mentos a fazer-se n'aquella importante maita, 
como estradas, editicações e entreligamentos 
“em diversos pontos. pa O O 

Ha ideia de se reformar as fontes de Santa 
Thereza, Fria; S. Silvestro e Camgal, é de se 
fazer um rama de bstradh! que parta da por- 
ta do Serpa é entronque em uma das voltas da 
mesma estrada perto da rua Costa Simões em 
Luzo. .: anta NA TA | A 
“> Continua-se a trabalhar com toda a acti- 
vidade para que a exposição agricola seja di- 
gna da ca ptaie LS & OD OLA 
“1 Tem vindo muitos productos de differen- 
tos pontos do reino, mas o maior numero de 
óbjectos para ser exhibidos vieram de Bra- 
pança, Castello de Paiva, Elvas, Campo Maior, 
Niza, Santarem, Sardoal, Benavente, Alter 
do Chão, Braga, etc. né 

As duas barracas, para a commissão pro- 
motora e para O jury já estão acabadas. 

Já chegou a charrua a vapor. À locomo- 
vel é dasforça da doze cavallos. -A machina é 
do systema Howard e ha de funccionar na 
quinta da Casa-Pia. 

No fundo do plano da exposição haverá 
um lago, onde hão-de trabalhar as machinas 
hydraulicas, e do outro lado uma eira onde 
funccionará a machina de debnlhar. 

Por-cartas particulares de Timor consta 
que alli chegou no dia 16 de junho ultimo o 
transporte «Martinho de Mello», levando 120 
dia de isca desing A | 

“O estado d'aquella possessão portugueza 
continuava a ser mau. Poucos dias antes ti- 
úha-se sublevado o batalhão alli aqrartelado; 
os soldados mataram um alferes e obrigaram 
os habitantes a pagarem-lhes o pret,quo ge lhes 
devia. | (ADES VOO) 

“ Dizia-se que o governador resolvera, em 
vista d'este estado de cousas, mandar a Java 
uma commissão negociar um emprestimo de 
90:0008000 réis para ocoorrer às despezas ur- 
gontes. | | 
Cartas posteriores dizem que o navio que 
foi a Java, tinha alli chegado, tencionando do- 
morar-se até 31 de julho, seguindo depois para 
Macau. | | 

* Ocalor em Java cra de 30.º e reinava em 
grande força a epidemia da cholera morbus. 

Hontem deu Charles segundo espectaculo. 

- A praça estava quasi cheia e a indigna- 
ção foi grande, Charles é um charlatão per- 
feito e a authoridade que consente os seus cs- 
pectaculos não procede bem. 

Pelo modo covatde com que Charles se 
apresenta, é impossivel que haja quem o deite 
porterrana fórma do programma, Já se vô 
que é um perfeito logro, porque o homem não 

4 partido à nenhum dos seus contendores. 

“Hontem appareceram quatro pimpões, A 
todos venceu Charles, mas esto cahiu com 
todos. 

E' impossivel. ver-se a sangue frio o 
monstruoso o desleal lutador. 

Quando. Charles se retirou da arena ati- 
raram-lhe com: bengalas; pedras, batatas e 
bocados de barco que os espectadores ir- 
ritados arrancaram. So o pobre diabo não 
corre ficava de certo com a cabeça partida, 
Não approvo estes excessos, mas Char- 
les authorisa tudo!... 


4 


, 


O «Diario» de hoje, nada contem que do-. 


va aqui mencionar alótr do uma portaria, em 
que é concedido um subsidio do 2:0008000 
réis para a exposição agricola, que  associa- 
ção central de agricultura portugueza vai 
realisar. 


Chegou dos Açores 0 vapor «Maria Pia». 
A correspondencia ainda não foi distribuida, 
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PARTE OFFICIAL 


syuopee da pnríe oficial do Brante 
py LEsmos n.' 210 de io densetembro 


MINGÍTERIO DO REIKO 
Annuncio de abertura do concurso para provi- 
mento da'cadeira de lingua grega no lyceu do Evora. 
EINISTHRIO DA JUBTIÇA 
- Licenças.a funccionarios juditines | 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenção do serviço da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação da parte de uma propriedade 
na freguezia de Tavarede, concelho. da Figueira: 
—Mappa indicando o numero medio de opera- 


Ms 


rios empregados nas estradas e outras obras publicas |. 


nas semanas findas durante julho. . 

— Cotação de titulos de divida consolidada in- 
terna em 17 de setembro, 

— Portaria ordenando que sejam concedidos réis 
2:0008000 4 real associação central de agricultura 
jo para as despezas da proxima exposição 
agricola | 


a. É — — — mo =. —— -—- 


— EXTESIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e de Bruxellas de 14. 


dSADESADA dom fotmsoa estrangeiros 

 PARIZ 14, Q ministerio peruviano do- 
mittiu-se em virtude da agitação popular e 
actitude dos periodicos que o acusavam de 
falta de energia com a Hespanha, formando-se 
por conseguinte novo gabinete. EK 

- O governo turco. encarregou, uma- casa 
ingleza, de. contractar um emprestimo de 
50.000,000. 

Assegura-se nas regiões bem informadas 
quea França não ratificará o novo tractado 
recentemente concluido como imperador da 
Cochinchina. | 

Na bolsa de hoje ficavam" o 3 por 100 in- 
terior hespanhola 000,0; 0:3 exterior a 00; 
a diferida a 00 0/0; a amortisavela 00 0/0; o 
3 por 100 francez a 66,05 e o 4 e meio a 
0200.6014 Mm cala PrEg 
 VIENNA 14. — As negociações para a 
conclusão da paz caminham muito vagarosa- 
mente, e espera-se que se prolongará o ar- 
misticio até ao principio de outubro. 

| PARIZ 14. — O imperador não irá a 
Berlim. RR 
O ministro da guerra na Belgica publicou 


. 


uma circular prohibindo que as authoridades |. 


intervenham nã organisação do corpo belga 
mexicano. 
PARIZ 15.—0 «Constitutionel» publica 
um extenso artigo sobre o conflicto hispano- 
peruviano. . Desmente cathegoricamente as 
asserções dos periodicos que tinham assegu- 
rado que o representante do governo francez 
tinha aconselhado almirantePinzon a apode- 
rar-so das ilhas Chinchas, associando d'esta 
maneira a. França à politica hespanhola, e 
perturbando-se tão gravemente a- republica 
do Perú com as outras da America do Sul. 

- LONDRES 14-—As relações diplomati- 
cas entre a Inglaterra e a Prussia estão mui 
longe de ser satisfactorias. Mr. Bismark res- 
pondeu, asperamente ao ultimo despacho de 
lord Russell sobre a questão dinamarqueza. 


COPENHAGUE 14.— Aqui é opinião ge- | 


ral que a Inglaterra e a Russia apoiarão a Di- 
namarca contra as-potencias allemães, 

OQ rei Christiano deu publicamente espe- 
ranças á commissão dos habitantes da parte di- 
namarqueza do Schloswig. nonçá | 

- LONDRES 14. — Os partidarios do Sul 
desmentem os triumphos ultimamente attribui- 
dos aos federaes e negam a tomada de Atlanta, 

PARIZ 14 (de noute). — A camara dos de- 
putados do Chili resolveu não reconhecer o imm- 
perio mexicano, e fazer alliança offensiva e 'do- 
fensiva entre todas as republicas do Sul. 

PARIZ 15. — Dá-se importancia politica 
4 viagem do imperador de Austria à Hungria. 

Corre o boato de que hontem se ajustou a 
paz entre a Dinamarca e a Allemanha. E'inu- 
tila prolongação do, armistício. 

A crise ministéral na Hespanha não cau- 
sa impressão na Bolsa por se crer que Mon 
e Pacheco continuarão a seguir a mesma po- 
litica exterior. | 

Cartas particulares do Mexico desmentem 


“| a noticia da submissão de Uragua. 
Lincoln reconheceu o consul de Juarez na | 


Philadelphia. | 

ATHENAS 15.— Rebentou um conflicto 
entre a Grecia e os principados danubianos. 
O principe Couza recusou dar o Seu «exequa- 
tur» ao consulnom-ado pelo governo da Gre- 
cia em Bucharest, oa in 

Augmenta a seisão entre os deputados 
jonicos o os gregos. | E 

Reina grande agitação em Corfá em sen- 
tido comunista. O governador apresentou a 
sua demissão ao governo grego. | 

SOUTHAMPTON 15. — O correio das 
Antilhas traz noticias de grande interesse para 
a Hespanha. | 

O novo ministerio peruviano compõe-se do 
pessoas pertencentes todas ao partido da guer- 
ra. | 
Apenas constituido em 11 de agosto, prohi- 
biu que dos portos peruvianos sahissem provi- 
sões para a esquadra hespanhola. 

Tambem so dirigiu ao governo da Colum- 
bia pedindo a este que no caso do guerra se op- 
pozesse 4 passagem de tropas hespanholas pelo 
estreito do Panamá, conformo o tratado de 
1848 entre Columbia e os 
ra a neutralisação do Isthmo. pe; 

O governo columbiano tinha pedido a in- 
tervenção dos Estados-Unidos em cônformi- 
dade com o dito tratado. O governo de Was- 
hington submetteu a interpretação do tratado 


a varios juriscontultos, o estes promunciaram- |, 


so unanimemente em favor da petição de Co- 
lumbia, e em consequencia disso o presidente 
Lincoln declarou urgente o tratado, 

No Equador tinha havido um pronuncia- 
mento. A” sahida do correio as tropas do go- 
verno tinham alcançado alguma vantagem ; 
mas não tinham conseguido abafar a insur- 


reição. 

PARIZ 15 (de tarde) —M. Barrot sahiu 
para Madrid, tendo recebido ordem para an- 
tecipar a sua viagem no momento em que se 
recebeu a notícia da criso ministerial, 

O balanceto semanal do banco de França 
assignala em caixa uma diminvição de 
8,000,000 e em carteira um augmento do 
15,000,000. ; 

LIMA 12 de agosto. —O gabinoto foi cons- 
tituído do modo seguinte: Simeão Tejada, 
justiça o cultos; Zarracoa Degny, fazenda; 
Francisco Pacheco, exterior. rg 

Igtora-se ainda o seu programma politico 
e qual será o sen proceder no conflicto penden- 
to entro à republica o a Hespauha, 


1 ———s 


Estados Unidos pa- | 


Os jornaes de Lisboa de domingo; publi- 
cam os seguintes despachos: 
Madrid, 16, ás 6 horas e 6 minutos d 
fardo: ico Sae À 
Julga-se que O 
Narvaez acceitou a presidencia, deve estar 
constituido 4manhã de manhã. | 
Madrid, 17, às 10 horas e 35 minutos 
da manhã, 1 | 
O novo ministerio he 
constituido: 
- Presidente do 
ral Narvaez., NL) HA Di | 
Estrangeiros, Llorente,  «u. 
Interior, Gonzales Bravo. 
Fazenda, Barzanalana. 
"> Guerra, Cordova. 
Justiça, Arrazola. 
Fomento, Galiano. 
Marinha, Armero.' | 
Ultramar, Seijas Lozano. 


spanhol ficou assi 

dosor DONAS 9 | 
.. VAPOR o. . 

conselho sem pasta, o gene: 


+ 


,+ Z 
. ' 4 a 2 4 o dd 
E ria sia an etnia cesso A ai 


PARTE COMBEROIAE 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1a 17 de setembro..... 138:1108364 

4:8048974 


Idem no dia 19.,....... 


Saspachos doe exportação o 
Setembro 19 «vo ng 
RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza, A., 


JP; da Cunha; 153,56 litros de vinho; Pinto & Oli- | 


veira, 722,92 ditos de dito. |. 
BAHTA — No palhabote Dorval, J. D. Simões, 
Tiancoretas com figos. | 
PERNAMBUCO —No Novo Lima,J. C. dos San- 
tos, 19,08 litros de vinho; J, D. Simões, 77 ancoretas 
com figos; D F.S Vasconcellos, 4 caixões com ma- 
cella e 1 dito com tamancos; J. E. R. Mendes, 200 

volumes com diversos generos. . KUENK 
LONDRES — No vapor Beta, A J. Shore, 12 
barris vazios; J. F. Pinto; 2 caixas com gravuras... 
LIVERPOOL — No vapor Cintra, M. C. dos 
Santos, 266 caixas comcebolas; F. L. Caturno, 7 di- 
tas com ovos; Silva & Cosens, 3205,44 litros de vi- 


nho; dahora 31 gsaccos comlã. 


IVERPOOL — No vapor Braganza, F. Cha- 

miço Filho & Silva, 132 bois. 

CADIX—No vapor Rokeby, Oflley & Cramp 
27,56 litros de vinho, ss as! 

RIGA — No brigue Schiller, J. H. Andresen 
105800 litros de sal. re DO 4 

VIGO—Na escuna Luiza, Fundição de Magsa- 
rellos, 4 volumes com 2 bombas, 


pe. — u.. 
o 


rep zm 10 - - » Em Liverpool, o vapor Castilian, de 
Termos de carga Lisboa. UGÊ "x gedrmol au 
Co Setembroi9 o pri oo? + Em Londres, o vapor Amazon, de 
FIGUEIRA =Hiate 8, João Baptista, mestre qi termo para Lisboa 
Soares; c>/igs cb cbeiluas vwlz eotosboad TM | bdacaonaso! cial onth aeb ari man? 
OLHÃO — Cabique “Auzente Corpo do Deus, 2 |» Tim Southampton. o vapor Tonning, 
mestre Rebello. « | EI: in Pb Vo e Pa À, ud 
» Em Copenhagem, o Mary Clark, de 
eai 2 La : a É "oIDes, . j LÃos 
migra naves cansam a 26 de agosto Em Santa-Cruz de Tenerife, o vapo 
Generos despachados parasonsumo |“ to a DIO na e 2 À 
sido COUT Pi aabo des qa + do "Rio da Plata, de Lisboa e seguiu, em 
Setembro 16 e 1º pré “28, GAS] RB Pços 
Assucar—23 caixas e 128 saccos, DSO BOM (VENDIA RA prna so AS qria 
Arroz —60 saccos, 10 de setembro De Portemouth,'o George Caksou, 
Caf6é— 18 saccos. o endisica para Lisboa. so, cs sgsrsmra. 
Doce=19 caixinhas e 30 latas. 5» » me Holy hogá, o vapor Braganza,para 
n isboa. Eu 
re - aa f » De Genoa, o Arabia, para Setubal, 
Genores Sespachados peis mesa de E | PASSARAM O SUND 
smtivs 5 de setembro O Prinds Albert, de Sundswall para 


Setembro 19 
Oleo de linhaça —4 pipas. 
Passas—30 caixas. 
Alvaiade—1 barrica. 
Pos pretos—1 dita, 
Rewolvers—l eaixa. 
Esparto—23 molhos. 
Chumbo — 2433 barras. 


—— e 


Fa dO 
Movimento dos Tinhos O agues- 
ardontes 


: - Setembro 17 Eu 

Litros 

DESPACHADO PABA DEPOSITO 
o Aguardente... ...... ope t ao sado ME VILI, A 

Os o DESPACHADO PAKA GORSUMO 
Vinho maduro... cecrecaress 978,86 
Dito VEtdaa. . co rcmocc oro - SOLT,16 
| am VILLA NOVA 
Vinho. amoo. o o oo Mio do Sd Got] 4 1005,48 
DSBPAOZADO PABA ORTAÇÃO 

inho.... “e... encon... ... 5252.00 


praça de Lisboa de 8% setembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até ao-dia 16 de setembro. 117%:7994811 
Idem no dia 17....... Ed A e 61652368 


7 123:9652179 
Coetacões oflisines 
Inscripções d'assontamento, juro 
ago até 30 de junho de 1864 
oupons idem 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... usdracusa naus esa 
Titulos do divida publica jan- 


49 1), m 49 3h, 
49 1/ à 49 3), 


“5485 À 5504000 


tigos) ccccseseses MH est Cool, > equasdom 
Pitulos de divida publica jasues 2.84 
Titulos da diviãa publica (das  .. 
tres operações)..... ir je 10 a l3 
Papelmoeda ........ Da DU sas 22 a 24 
Cambios 
30 djv.. 5274 
Londros,.... G0 d/v.. — 
| 90 d/d.. — 
Pariz...... 100 d/d.. 536 
Hamburgo... dm/d.. 47% 
Amsterdam . âm/d.. 42 3 
Genova..... 3m/d.. 530 
Napoles.. ... 3m/d.. 530 
Madrid ..... 8d/v.. 993 
Cadiz. cervo. 8d/v.. 982 
Porto... .. vo Bd/v.. par 


gundos estrangeiros 
“Boletim telegraphico) 

Bolea de Madrid,em 17 de setembro—-3 por cento 

consolidado 50,90—3 dito differido 46,25. 
Bolsa de Pariz, em 17 de setembro— 3 por cento 

fruncoz 65,70—4 4, dito 91,90. e, 

“Bolsa de Londres em 17 de setombro—Consolida- 
dos 88 1/,—3 por cento portuguezea 47 1/,. 
Dosador dp io E a 
PARTE EARENIRNA 


Porto 18 de setembro 
Faé — ENTRADA 
SETUBAL 5 dias — 
mestre Soutinho, sal e arroz. 
IDEM 11 dias—Jiate 
veira, sal. 


IDEM, 4 dias— Hiate Oliveira Brilhante, mestre | 


Sobrinho, sal e trigo. | 

IDEM, 4 diss—lHiate Sol Dourado, mestre Ga- 
nito, sal e arroz. 

IDEM, 5 dias—Hiate Boa Hora,mestre Batalha 
dito. 
Não sahia embarcação alguma, 

Idem 19 
| ENTRADAS | | 

LISBOA 23 dias—Hiate Sousa, mestre Silva, 
encommendas. 

IDEM 6 dias—Rasca Santa Maria, mestre San- 
tos, barro o cortiça, | “ & 

STOCHKOLMO 35 dias—Escuna suec. Clara, 
cap. Nordahl, ferro e aço a J. F. de Moraes & Filho, 

RIGA 50 dias—Barca rus. Kama, cap. Brien- 
bazd, aduella a M.S. Guedes, sor so | 

LISBOA 1 dia—Vapor ing. Braganza, cap, Per- 
ry, fazendas a F, Chamiço Filho & Silva. |. : 
SAHIDAS | | 


CADIX— Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn, va- 
| rios encia | 
| 


ONDRES — Vapor ing. Beta, cap, Kavanaugh, 


vinho, fructa e gado. 
RIO DE JANEIRO Galera Adamastor, 


Santos, varios gencres. 


8 
PARA" — Galera Cidade de Belem, cap. Oli- 


veira, ditos. 


| 
É 
a 


+ 
gabinete de que o general 


AMAM clico Cnvanta À 
Hinte Novo Primavera, | 


Felismino, mestre Oli- | | 


53! Idem 20. 
Ég 7 BMEIA EOBAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 5º 
— Vaporing, Erankfort, 
- Um briguoe. 
Um patacho. 
Uma rasca. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta, hora sabiram: biates Cortez, Luzita- 


| | nia, Napoleão, Nelson, Conceição Feliz, Rasoulo 1.º, 
m eia 1.º, Cruz 4.º, Nova União, Deus Sobre Tudo e 


iveira 3.º, 


f 


cabique Bomfim e Almas e a lancha 


o 
o 
3! Dia tel 
. 


| Iishon 16 de setembro | | 
ae ENTRADAS o 
NEW-YORK 28 dias — Galera Deslumbranto. 

FUZE | , 


fi 


TA 9 dias—Cahique 8, João. | 


mas. E 
 MAZAGÃO 9 dias—Chalupa Quilba. (o 


ILHA TERCEIRA 8 dias—Patacho Respeito, 


VIANNA 6 dias—Hiate Santo Antonio. 
diga ANTÃO 24 dias — Patacho Marian- 
na 2.º 90 ,01P O 
MARS A 20 dias—Polaca fr, Notra, - 
PORTIMÃO 30 horas—Hiate Adolpho, 
Não sahiu embarcação alguma, 
e Idem 17 

Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 
VIGO —Vaporing. Scindian. 
SETUBAL —Hiate Santa Maria de Arroncha, 


4 
o 


———— —— VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —Hie- | Lisboa ...... 
142:9158338 o 


UBAL—Hiato Eclipse. -.: 
ALICANTE —Patacho ing. Criald, 
IDEM —Hiate Encantador, 


..— ERP SAL re mudo oem o 
o E E 


movimento maritimo de diversos 
portos de reino 


Figueira 16 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
LA "Idem ?7 


|, (LISBOA — Rasca Adelaide, mestre Freiro, car- 
ga da praça. | 
Não sabiu embarcação alguma, . 


| ENTRADAS 


= - Jdem 18: A ça 4 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Caminha 16 a 18 de setembro 
alguma. 
SD a E Ca oa | 
Movimento marítimo estrangeiro 
"com relação a portos de Portugai 


prol quis ENTRADAS | o ss oro 
11 de setembro Em Plymouth, a corveta Infante D. 
Ed» João, de Londres para Lisboa. 


Lisboa — em 7: Helena, de Setubal; 

Acadian, de Lisboa para S. Peters- 

burgo; Neptunus, de Lisboa; Carl,de 
“ Setubal para o Baltico—em 8, o So- 
pbie, de Lisboa»para Malmo. 


- LIVERPOOL, 10 de setembro — Entrou o San- 
ta Clara, cap. Correia, procedente da Bahia, 
s0!W'3 1 ff “UM o , 


- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 


.— = e — —us — —— e — 


- 


4 Gatiia + PS 4a É : o : À 4 59% 
ú OBSERVATORI METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
— - MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


 Cariz 


Thermo -|Psychro- 
a athm. 


metro | metro 


Anem. d 


1864 


-+0> 
o 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 


Setembro 18 | 


9h. | 755,96 


má 756,54 | 18,2 


| 16,4 
Sol . 


e nuvens 
claras. 


. 
. 


Maxima temperatura 19,4 
Minima ” à : 
Quantidade de ozono 8,0: aa 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.). O 
O director, P. A. Dias. 


| 


IDEM 4 dias—Cabique Santo Antonio e Al- 


| 
| 


ERSa UM Temperatora Marina. . os, 19 
| | Lisboa o. =. Temperatura minima....... 141 


| 


| 


Nestes dias não entrou nem sabia embarcação | 


+, Acaba do ser publicado; pars 


Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º 105 


| 


“as athm. | 


Temp. à 
sombra 


e 


9 | 760,49 | 16,0 
E PRE nevoas cl, 


8 q 760,66 

DE O AJNSTII9 UM 4 RIU LITRE 

Maxima temperatura 21,1. 

Minima. a Pr Mal L,4 tab - 

“Quantidado de ozono 55 | | 

Pluvimetro (alt. da deva plavial em mil.) 2,0 
518 director, P. A, Dias. 


o o ” 


OBSERVATÓRIO 'METEOROLOGICO DO INFANTE 
SÁ SOtD. SEU) ad; 
" Sabbado 17 do setembro ás 9 horas da manhã 


Pressão: 


17,5 |NNOfra. 


768,1 Nublado 
Porto, dial6.) 7528 17,0 | O.reg. | Enc, ch, 
Guarda, 16 .) 756,5 15,4 | 80. for. | Enc., ch. 
C, Maior, 16] 760,0 | 20,8 [SSO, for.Encobert. 
Moncorvo, 16] 762,0 19,7 |T.ºdoS0.|Enc., ch. 


Estado domar | Lisboa—agitado. 


$a | d, «MATE 7 “JM 
As alturas barometricas são correctas e redu- 


zidas so nivol do mar. o | 
Observatorio Enojebnolonicando infanto D. Luiz 
—() director, Fradesso da Silveira, e id 
lgreas ete a sen cê fa 
Boletim metecorologico 
K> )5.+ ai DoErego! 
“PRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DR PARIZ EM 17 DE 


TEMBRO = 4 


he] Subida barometrica no SO, da Europa. | Descida 


no Mediterraneo. 


lha. 


1 HEM, Bo OTA cf Juo Fa ecbrostad | 


TE a 1 G ie f BH 1a Ta. 
o A j ss fer j 7 SP Fes á 


(Dos seus correspondent é es) 
ADHD JD DITAS ditas 
MADRID 19 DESETEMBRO A'S 10 H. 
E 11'M. DA MANHÃ 
[6)o29 20 cobol 93-06b.,6 “,a aqesd | 
“NOVA-YORK 7 — Confirma-se a notícia 
da tomada de Atlanta. 
Foi dada uma batalha. O general Sher- 
man vencedor tomou 10 t 
e fez 1:500 prisioneiros. 


— e — = e eo — uia uns o comam —umeo — ema 


E 


ÁRIAS. 
no Porto 


31485 
- 


PUBLICAÇÕES. ar? 


“Elnicidario do viajafife. 
hatiav a O. od POR Fr 6. 
Francisco Ferreira Barbosa. 
m CABA de publicar-se este curiosissimo livro, 

contendo à descripção da cidade, dos'seus mo- 

numentos, arrabaldes, etc, obra esta de muito in- 
teresse para os visitantes e para-as pessoas que 


é « 


desejam estar ao facto do que contém em ei esta | 


cidade. DP. RR TA! 

- Acha-se & ab e do sur. Jacintho 

Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 184, e 

em Coimbra em todas às livrarias. (3968) 
“O: “4 kh ELEZ = De DS o » 


O PORTO 


died nã te ail (rr 
YMNO portuense, dedicado à cidade do 
e olferecido & exe.”"* camara munici 


te ça 


Porto 
N. Medina de Paiva. o 


- ma 


e <a | 
ara piano e canto e 
venda no armazem de musica de José 
a 
partituras do mesmo 
€ o (8971) 


acha-se, 


109. Tambem se vendem as 
para bandas marciaes. 
o | | nf 


——e—s 
E ás 
N 
Já . . 


ES E: 


4 


( 
a 


o N o f" ta o o o 


& casa na praça da Ribeira n.º 25 póde 
“es ver-se todos os dias desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde (estando o actual ca- 


|seiro em, casa). Esta declaração é feita em 


consequencia do procedimento pouco delicado 
do administrador ou proprietario da mesma 
casa. | & (3990) | 


— 


| 


| tão doe ricos moveis de mogno e pau preto, 
| camas francezas, tremós, consolles, sanctua- 


. fazer 


| 


Hontem (16) ú noute, 8, muito forto em Marse- | dOs OS seus hospedes se retirarão sai 


1  pototnvor r | a s,* , 
Ao Commerciodo Porto . D 


peças de artilheria| 


pal, por JJ. | 


" Grandê leilão 


—. Por intervenção de Jorge Shaw 
STA sexta-foira 23 e sabbado 24 do corron- 
“to pelas 10 horas da manhã haveré lei- 


rio, relogios, quadros, louças, crystacs, cor= 
tinados,objectos de cosinha e muitos outros 


| que estarão patentes e pertencentes á fami- 


lia da casa, que se retira, (3987) 


- NOVIDADE 
- MUSICAL 


[TDIANOS e instrumsntos modernos, tanto- 


> para bandas marciaes como orchostras, 
chegados ultimamento do França pelo navio 
— ALICE. 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem da José Frencisco Arrcyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 405 a 109. 
ponto (o 13908) 
 Empreza do gaz no Porto 
O Emprezario Co gaz no Porto recebe pro- 
; » postas para, o fornecimento dos vidros de 
ue pr 


isar para os lampeõdes da illumina- 
ção publica desta cidade. 


 esoriptório da empreza, na ima de S. 


9 : 
Francisco n.º. 7, dBo-se os esclarecimentos 


que, pedirem aquelles senhores que desejarem 
qualquer proposta. (3980) 


Hotel do Signal 


* Povoa do Varzim 
+" CRU DAS LAVADEIRAS N.º 4 

STE novo hotel acha-se montido nas me- 

| Ahores condições. | 
A) Seu proprietario espera que o publico 
O procure, porque está convencido que to= 
sfltos. 
ra ghost so'et | (3984) 
Não é tanta a falta de 
des DEP aa SD, À; SR, PRE o 
- cereaes como se diz 
ERAM hontem entrada na olfandega d'es- 
-ta-cidade o brigue-portuguez «Guilhor- 
me» e o patacho «Esperança», procedentes 
da Ilha Terceira, com oitocentos e cinzoenta 
moios de bom trigo, producção d'aquella 
ilha, Não ha quem ofiereça preço por este 
genero, não obstanté as grandes queixas 
da escacez que por ahi se allega. 

Porto, 20) de setembro do 1864. 


O capitão do brigua «Guilherme», 
Soaquip José Soutinho. 


Fis 


Iuiti oh (8989) 
US TOSE';Ferrcira Barbosa Leal 
Cesp mudou o seu estabeleci= 


mento pora a pua di Fonte Teuriaa n.º 4 
e 6, em frente da praça da Ribrire. 
ano M (3491) 


FAM a rua da Liberdade n.º 
ação = lá vende-se um altar para 
capella particular e uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (3982) 


Tea RETA Ti 
Quem quizer vender 
o TTMA casa de um andar ou terrea 
* (por preço rasoavel), sita na pro- 
É é agr do mercado do Bolhão ou 
dolargo do Camões, falle no escriptorio do 
«Nacional». . pgs Ae (3983) 
VENDE-SE à quinta chamada da Ribeira, 
rio sita na freguezia da Guinfães, perto da 
Ponte da Pedra: Fica na margem direita do 
rio Lessa, onde póde navegar usa. barco. 
- "Tem boa casa para viver, para caseiros 
m separado, bouças, campus, com abun- 
ancia de agua de rega e dizima a Deus. 
Quem a pretender falle no Porto cum 
João Marcellino Pimentel, rua de Santa Ca- 
tharina n.º 127. (3986) 


Antonio Joaquim da Silva Bar 


doe 
Mi 


As 
2.1 , 
0. 


o 
co 


) 


Telros 
“Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
«pr hospital do Carmo, n.º 9e 10) 
E? publico que abriu o seu novo estabelo- 
cimento de vidros de vidroça, crysiaes 
nacionaes e estrangeiros, redomes com ra= 
mos deflores, jarros de porcellana, vidros de 
espelho muito baratos, papeis pintados pera 
forrar sala, bem como outras fazendas pro= 


prias, do seu negocio, que tolo vende por 
preço muito resumidos. (3372) 
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— Aradueção de À. R. de Som 7 
2. BDIÇÃO DO PORTO 
Inco grossos volumes, preço 2:25 


12H vh abanicgornat p4p? 


yr US SInamison 


Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 28000 réis, 


Vo  Tequisitando-os no escriptório 


A prompta venda quê tevea 1.édi 


Er Mu 


tendas! 


Cao 


d'este jornal 
4 AHAKS A 
desta obra, de certo devi- 


da ao esmero com que foi traduzida. é barateza do custo, fazem esperar 
aos editores que alcançarão igual successo, não só porque o tradnuctor 


lho deu alguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda 
a modico do que o da, 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 
mais barata que se tem impresso em Portugal. 


mais 


e 
a 
6a 


Nova Companhia Utilidade Publica M, J, Pereira Vianna 


165] sSsonsas 03 sara ico) ] 
Margarida Albina da Costa e Silva, 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED Liverpool 


* José da Silva Ribeiro e Bernardo José gio prevenidos os snrs. accionistas de CIRURGIÃO-DENTISTA PORTO | 
Dias Cerneiro, não lhes sendo possivel agra- | h? que de 15 a 30 do corrents teem de en- 05 À A | ( th ec os io A aa ingles = 
decer pessoalmente a todos os 11, SDFS. | trar no cofre da companhia com a 1, pres- ] Ela ê al H| d drila, FRUA BOS INGLEZES RN 0 99 pitão Tutt bre 
que lhes fizeram a honra de assistir ao ofli- | tação (508000 réis) das acções ultimamente (20) : ” aqui para sahir com 


cio de sepulturaque teva lugar,no dia 10 do Aqui pars 
corrente, na real capella de Nossa Senhora 
da Lepa, por alma de sou sempre chorado 
pal, irmão e amigo o snr. João da Silva Ri- 
beiro, o fazem por esta fórma, testemu- 
nhando-lhes por isso seu eferno reconheci- 
mento e gratidão. (3973) 


Agradecimento 


emittidas e o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção). 
Porto, 1 de setembro de 1864. 
| O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(3414) 


| Companhia Portuense de Ilumina: 
| ção a traz 


* SÉDE EM LONDRES 
CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


peTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : | 


Lisboa 


Nº fabrica de ourives de prata, na rua 

* Duqueza de Bragança n.º 195, preci- 
sa-so de dous aprendizes de 14 annos para 
cima. (9579) 


ta Nº largo de S. Chrispim n.º 
AE 100 e 101, loja de ferra- 
gens, precisa-se de um caixeiro que tenha bas- 
tante prática das mesmas. (3943) 


e pass 
rua dos 


glezes n.º 87, 1.º andar | 
Cadix & Malaga 


P O vapor ingles — RO. 
KEB 


—, capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá por 
estes dias, 


Londres Pariz Madrid 


OAQUIM José de Souza, não podendo pes- Principiar no dia 7 do corrente, o se-| | | n Haf psd get no 
J soalmente agradecer a todas Os d| mos À guidamente em todas as segundas, quar- Co llége d ho Gan A ai 5 Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul Para carga e passageiros tracta-se com o congi- 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir 80 ! (as e sextas-feiras da semana, no escripto- Rua de Cedofeita n. E outras praças principaes da Europa é do Brazil. gnatario Carb Covorley, 87 rua dos Inglezes. 


oflicio de corpo presento que, poralma do 
seu unico filho Joaquim José de Sousa Ju- 
nior, teve lugar no dia 9 do corrente, na 
igreja «dos Terceiros de Nossa Senhora do 


DMITTEM-SE alumnas internas, semi- (3553) 
internas e externas. 
À reforma que so effectuou n'este esta- 


belecimento, pela entrada de novas mestras, 


rio da companhia, rua do Breyner n.º 43, 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de, achar-se-ha aberto o pagamento de um 
dividendo de 3 por cento ou 18500 réis por 


Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e cg- 
trangeiros e acções de companhias. 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


Carmo, bem como a todos os ill.mº snrs. que acção, para O que se torna preciso a apre-| garante aos paes que es alumnas recebam |. . . UE 

y “es bad * “ “ ca * d rre o 
por essa ocessiao lhe tributaram os seus at- ERA das acções. optimo ensino em letras e prendas, ga mais cios Bancaes (1334) a re o Re carreira — QUEEN OF 
tenciosos sentimentos ea todos, pede des- a GE cuidadosa educação moral e physica. yo 


A escuna ingleza — QUEEN OF 
esse» THE TAFF — deve cstar para os car. 
regamentos do outono. (2996) 


Hull 


EM DIREITURA 

A eahir no principio de setembro 
proximo a escuna ingleza — PRIN- 
? CESS ROYAL, — capitão William 


Es cl Mellon. 
B. B. Mason, Hul, (2862) 


Ãos snrs. accionistas de Lisboa será fei- 
to o pagamento pela commissão que alli os 
representa, logo que faça a requisição, con- 
forme o artigo JL e S 4.º do estatuto, 

Porto, 2 de setembro de 1864. 

O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(3465) 


À PREVIDENTE 


culpa e lhes testemunha o seu mais profun- 
do reconhecimento e indelevel gratidão. 
Porto, 19 de setembro de 1864. | 
1» AS U(398O) 


SER As | 
banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO 


Os programmas dão-se na mesma casa. 
(3909) 


Lyceu particular 


Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 
Directores J. Eduard von Hafee F. FP. 
Keghels 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 


RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 
POR MAIOR E MENOR ) 


DE FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


4 


: "elles quizer carregar dirija-se 
numero 210 do «Commercio do Porto», |. eU internos e externos. RELOJOEIRO FABRICANTE uso d x 5 , 0 
DN nticado no dia 15 do corrente, foram SOCIEDADE OS ADE R o e Ensina-se o curso completo dos Iyceus é J EREM E GIROD E puilier de O.*, rua dos Inglezes n. 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- MUTUOS SOBR commercio. PORTO g 
rino convidados pelo governador do mesmo AGENTE EM LAMEGO Examinados no anno 1863-1864.... 9 PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 L dr 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, | Augusto Maria de Lemos Reprovados...... DES sds «+++ + O] DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA onares 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre ESTA companhia, fundada e administrada Os programmas dão-se na mesma casa, A escuna ingleza — EDISSA , — 


classificada no Lloyds Al, de 76 to= 


RECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
illiam Anderson, 


gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, 
de composição e de bronze e Marhbol: candelabros, etc. 


o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de ge- 
tembro. 


(3910) 
Instituto Bracarense 


pelo Banco Alliança, garantindo as suas 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco, é a que mais vantagens offe- 


SE Se nelladas, capitão 
em ecahe até o dia 20 de setembro. 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 


A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando-se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 
A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que,o seu silencio não 
fosse mal interpretado. o dh 
Porto,19 de setembro de 1864. 
Visconde de Castro e Silva | 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira | 
Thomaz Alves Guimarães 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Banco do Minho 


poR deliberação da assemblea geral dos | quantia. 
accionistas do Banco do Minho são por 


este meio convidados Os snrs. accionistas, 


a fim de comparecerem no salão do theatro 
des. Geraldo, na quarta-feira 21 do corren- 


te, a fim de lhes ser presente o parecer do 


conselho fiscal sobre o vencimento dos ge- 


rentes, e om seguida proceder-se á eleição 
dos gerentes, em conformidade do 3 1.º do 
artigo 54 dos estatutos, 
Braga, 17 de setembro de 1864. | 
O 1.º secretario, 
Manoel Ignacio ds Oliveira Braga. 
(3966) 


rece aos seus associados, porque, sendo a 
mais moderna, acham-se nos seus estatutos 
compendiadas as vantagens de todas as ou- 
tras companhias do mesmo genero já esta- 
belecidas e outras que a prática tem ensi- 
nado, sendo de todas a mais palpavel a de 
poder effectuar os seguros por liquidações 
annuaes, logo depois dos 3 primeiros annos. 

“O agente d'esta companhia em Lamego 
ofiectua desde já os seguintes seguras de 
vida: | Y | 

Com perda de capital e lucros. 

Sem perda de capital. 

" Sem perda de capital nem lucros. 

No escriptorio da agencia, rua do Bom 
Despacho n.º 3, dão-se todos os esclareci= 
mentos que forem. pedidos, assim como 
prospectos e mais explicações precisas. 

O minimo das subseripções annuaes são 
48000 réis e das unicas 208000. Para o ma- 
ximino não ha limites, por maior que seja a 
(3099) 


aaa a e no id) 
FALLENCIA DE FRANCISCO DOS SANTOS 
ELAS 12 horas do dia 3 de outubro pro- 
ximo,no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação de uma propriedade 
sita na rua da Reboleira, desta cidade, com 
loja e 4 andares, e os n.º 36 e 38, avaliada, 
livre da pensão annual de 55000 réis e do 
laudemio de quarentena, em. 3005000. réis. 
“O eollicitador — O, F.P. Felgueiras. | 

vas SP tm saio solo sblsdaro (BBB) 


" LEILÃO 


O Director roga ás pessoas que quizerem 
utilisar-se d'este collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 
do setembro, o mais tardar, para poder re- 
gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas no 1.º de outubro seguinte. 

Quem desejar haver programmas e obter 
informações póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente d'este jornal e aos snrs: 

Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
rua Formosa n.º 350. 

“Manoel José Rebello, rua da Boa Vista 

Pal Pos si ape E 

A. F. Moutinho, Consultorio Homceopathi- 
co, rua do Almada n.º 338. (3294) 


CABA de chegar a esta cidade Mr. Wey- 

' gand (que apenas se demora oito dias), 
representante geral de uma companhia de 
Bruxellas, em artigos de bronze, taes como: 
estatuas, balaustradas, candieiros, lustres, or- 
namentos de jardim, serpentinas e muitos ou- 
tros objectos em bronze e zinco. 

Esta companhia é a encarregada de fundir 
a estatua de D. Pedro IV para a praça de D. 
Pedro. 

Às amostras em photographia estão pa- 
tentes no escriptorio de J. S Johnston, em 
Bellomonte n.º 73,e no hotel Franckfort,quar- 
to n.º 12, 

Porto, 7 de setembro de 1864. 

(3543) 


S carros n.º 1 «Rapido», n.º 16 «Flor do 
Porto» e n.º 55 «Brilhante», da estação 
da Porte Nobre, recebem passageiros para a 


Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes o reguladores pro- 
prios para oficinas, etc; relogios para torres. 
O sortimento compõe-se dc seis mil relogios 

AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 

N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annuncianto obteve 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons ofli- 
ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua 
relojoaria. | (3972) 


Da EEE DRE DIZ ER A CEO IS ITR 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNIC 


De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. | 


Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygicne 4 perfumaria, que se ergue e tornase phar- É 
macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; É 
então evita e destroc as causas das doenças que sua irman mais velha, á pharmacia propriamente chamada, tem É 
que curar, % 


DENTIFRIGIO para curar imcdiatemente as dores ou 
raivas de dentes; o vidro 11fr. 25 
POS DENTIFRICGIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, 

para branquear e conservar os dentes; o vidro . 1 fr. 25 
OPIATO DENTIFRICIO para fortificar as gengivas e evitar 
as nevralgias dentarias; 0 pole. . +... .. 4 fr. 50 
CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes 

8 do chumbamento, e evitar os abcessos e dores; o vidro com 
e instrumentoss tel DE de Fonalnico Sis o. y fr. 
MM AGUA LEUCODERMINA, para conservar a frescura ca 
a funcções da pelle; o vidro... +... ...c. 3 fr. 
ESPIRITO DE ANIZ RECTIFICADO, complemento do aceio 
Eq da bocca despois de comer; o vidro. 1 fr. 25 
fi SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amendoa amarga, 
bouquet, o pão 2 fr. 
E CREME DE SABÃO LENITIVO MEDIGINAL de gemas de 
- ovos, para evitar ns fendas, friciras e doenças de pelle, de 
7 violeta, de bouquet; o pão, . «Lc. .c.o.. 2 fr. 
CREME DE SADÃO LENITIVO MEDICINAL em pés. Ella 
E especial para a barba, o accio das senhoras e das crianças, 
a ovidro. 2 fr. 
AGUA LUSTRAL para conservar e embellezar os cabellos, é 
fortificar suas raizes, o vidro. . ... cc. 3 fr, 


OLEO DE AVZLA PERFUMADO para remediar a dureza dos É 
cabellos e a sua atonia,o vidro. . «cc... 2 fr. E 


VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR pela sua suavidade e ÉS 
sua acção refrescante, o vidro .' . . «cu va 1 fr, 
COLD GREAM SUPERIOR para conservar a pello clara, Ei 
fresca, e dinphana, e evitar os mãos cffeitos do uso das córes, 
POD. o Cro) O SRS Eos SP E eso Irntid 1 fr. 50 
AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou sem ambar; | 
permanencia de seu perfume o faz buscar para o tocador, É 
banhos gernes clocacs, O vidro . . . cv. 1 fr. E 
PASTILHAS ORIENTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o É 
cheiro do tulaso e para modificar os hallitos fortes; 1 e 2 fr. 
a cala, 


AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, cosmetico buscado EM 
para tirar as comichões, fortificar e refrescar certos orgãos, PE 
CNO sn, aro bh) ea O Ra EA 1 fr. 25 

ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Elle é o aporfoi- É 
çoamento indispensavel do aceio da bocca depois de comer, É 
o vidro. 1fr.25 8 

POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- É 
ficar os-cabellos, os embellezar e evitar o encaneciment 

PrSCCAINTO, O POL. à a qro a ou 0 0 aco. 3 Fr. k 
Dépositos em cada cídade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de É 

fazendas, Varejo: PHanmacia LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 

Expediçoes: em caza de J.-P, LanozE, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


DB. O 4 ROD: 0a O 0 En O! BD: CA” A Fo 


e DADE Dr DVHO MM Qu "o! pf o am 


de mandar seus vinhos para bordo. 


Londres 


poe ÁS A escuna ingleza — SURPRISE, 
asia — capitão Peck, sahe com brevidade, 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
a NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
casais brevidade por ter a maior Pando 


A escuna sueca — CARL WI- 
E; OR —, capitão L. Fex,recebe carga 
y esahirá por estes dias. 


ignatario Carlos Coverle 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Está prompta para seguir viagem 
sima parao Rio de Janeiro a voleira barca 
Rae — JOVEN ERMELINDA. 

Tag Aos snrs. passageiros roga-so o ob- 
legalisar as suas passagens, é nos 
gnrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber-= 


b 
Precisa-se de um facultativo. 


Rio de Janeiro 


q A barca — FORMOSA, — capitão 
E» Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 


Tem muito bons commodos para 
conduz a pagar aqui ou no Rio 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, pasageiros, que 

Te anciro. 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 

rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


—— Rio de Janeiro 


Foz e vice-versa, pelos preços que convier, 

“que pagarão os snrs. passageiros, para não 

“| haver duvidas, logo á entrada, isto de hoje 
para o futuro. 

Porto, 17 de setembro de 1864. . 


“DO ESPOLIO DO FALLECIDO JOÃO PE- 
Ai REIRA MARTINS 

* Rua da Alegria n.º 103 

Por intervenção de A. L. Encarnação 


ERES si, tt Str to Pego ARLS 
AMandega do Porto 
ARREMATAÇÃO | | 

Nº dia 26 e seguintes do corrente mez, 


-— 


HF E ER pts menhã, na casa da! é P TO dia 21 do corren- (3950) 24 Da ra U» ps A barea — SILÊNCIO — a sahir 
é cacretn=tição de ONA aaa ARRR A te mor, polos 10ho. já ADS AD cem iretidudo: para caro o pesmogi 
dente e ii Dat om Deita debe A ss TOS da menhá, no locál Carros para A Foz LOTERIA RE, Z KA é DE LISBOA Bdbbetiimo grin, 97, ou com Gomes Lima & C. 
retalhos d de diff os da | pr SSRES scima indicado, haverá | OMEÇARAM a sa- fá ERA NA : Cima do Muro. (8542) 

10s de panno de diferentes côres, 33 | - leilão da mobilia se- ip Ci eus dolRn: () SA RED BD a = 
mantinhas de seda, 6 chailes de lã, 2 co- guinto: — Um bilhar de pru mogno com “gr, ge Ea , Cdz a pv! Go * “Rio de J aneiro 
PARRA ds = GO 


did 


tre-Paredes, da al- 
| ” quilaria de Augusto 
da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 
ás ô e 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esperam pelas pessoas que levarem. 


(2879) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º" 51 
a 63, onde so acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos gnrs, 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 


EA 


Po 


bertores de lã e outros mais objectos que 

serão presentes no acto da arrematação... 

Pei do Porto, 16 de setembro do 
k. ec 


ÍUADAS FLORES [NE 0 


PREMIO GRANDE 6:0004000 RÉIS 
VIUVA CUNHA 


EM á venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 c 130 réis, d 
extracção terá lugar no dia 26 do corrente, 


“todos os seus pertences, um sofá 6 duas ca- 
deiras de mogno. estufadas, guarnição do 
mogno para sala de visitas, secretária, Lre- 
mó, mezas, um espelho dourado, cama á 
franceza, etc, etc, O que tudo estará prten- 
te uma hora antes de começar o leilão b se 
venderá pelo maior preço que se possa obter, 
sam reserva alguma. - (3918) 


| Venda em praça de quinta e fóros, 
“em Sobrado de Paiva 
Nº ia 10 do proximo -mez de outubro, 


A nova galera — ADAMASTOR, 

— capitão Santos, vai sahir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor- 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro : tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(2361) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidado a 
galera — CAMPONEZA, — capitão 
Rocha. . 

Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.* 52 
e 54, ou Congostao n.º 4. (2692) 


Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 


(3974) 


AVISO 


AS bras do Palacio de Crystal Portuen . 
su precisa-se do bastantos trabalhado | 
, = th 


a 285900, quartos a 
a presente lotoria, cuja 


(3922) 


RASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 


de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 


Medicamentos especiaes de 
brimault & 0.º 


Pharmaceuticos de S.A. IE. o 
principe Napoleão 


res. 


A. 


>? pelas 10) horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação volun- 


Quem estiver nas circumstancias, queira 
fallar mas mesmas obras com José Marin 
apontador das obras de empreitada de ferro. 


| 


(3981) taria d inta d inada d '4 Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108 HOSPHATO de ferro liquido do dr. Leras o . 
“Colleoio-da MAREA” pita pr perna ad de C. SALLES nºesta cidade, se indica quem traspassa. P — xarope de rabanos iodado — xarope Rio de Janeiro 
O legio da Al 1a pe o E AE qr o a em . (3003) |regenerador de quina e ferro — dito peitoral Vai sabir com muita brevidade a 
At SALVBILA "ouca, a qual se compõe de casas nobres e | 1) ECEBE hospedes em casa particular com ar 
ESTA aberta a matricula para todas as outras mais pequenas, de uma dita com en- R todas as commodidades. E á donde agita Soy pr Pubs E gi do Tarabe di pt A 
a aulas do curso CORE ce USO DA otra noer pet, devia Dra — 13, Glasshouse Street, Regent Street, Acções de todos 08 bancos 6 ps e A EPT Pod mina DAr ERCãs com (Pranciaos Ignacio Xavier 
Se-ha o mesmo programma lyceus. le de matto ifferontes campos e lei É! ; = 4 - SS adm - TT] 19, 
Admittom-sBbh LA cAc A n- do e “a qe mo e mos >  YTTT———— pet E VESES da INSCr ipções Eee adiada ça suco de E xa-| O pç 'ãe um sur. facultativo. . (8169) 
ternos e ainda ha logar para alguns internos. |no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto 1 aW OMPRAM-SE e vendem-se no largo da Topo de seiva de pinheiro maritimo, Kousso .. 
06%) a quem ne paga-de ro amou 10 alqui | | APOS ja ci Pira |O rara ão 5 menontde. o (do Drmol nino do de Carmo cor | Ro Grande do Sul 
ax, as DST | res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- = E E “FED CS Cl (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
AF, E AI ATES sa Pr tanto como agua de um anno elau- ' à ugar Acções da Companhia [outros muitos medicamentos da mesma phar- (CO Ab barca es IRIS; + canhitot Ma- 
a. | ND vuojdemindo 4-1, bem como dos seguintes fóros: bo da a Sabia 1 id: osito principal no Porto harmacia 2 AP carga para o Rio Gran- 
A e ae ruR se oa aa o al o e E qu ERR e So) ; | (207) dos Vinhos 15 Pinto, lerdo das Eds n.º 36,ona do sor dee O inonbetrs Bari autos ga portos. 
precisam-se de dous ollicines de|<l almudes de vinho, sendo um ao trafego ” an nO | R Tracta- Antonio Pires do Rio Junior, n& 
obra grande, que sejam perfeitos na sua | uma gallinha ou 300 réis porella e tres fran- ALUGA-SE eéadio y SE na rua de 8. João n.º 116. C. J. Gonçalves, travessa da rua de S. João rua do Bolloonta no 15, ou com o capitão, 


arte, 


| (3969) 
iai im RR RNA, 
“Sl ENDE-SE uma propriedade de 
e À V casas de tres andares, sita-na 
Tua das Congostas n.º 117, 119 6 
124, dizima s Deus. dove 
Quem a pretender póde fallar no Alto 
da Fontinha, com Jacintho José Gon WE 
Goro 


na Fabrica Social. 1 


P petentemente habilitado para negocio 
de linho, ao qual se fará bom interesse. 


A quem convier e dér as devidas abona- | 


ções dirija-se á rua das Flores n,º 55. . 
(3948) 


RECISA-SE de um rapaz para aprendiz 
de relojoeiro, que dê as abonações pre- 
cisas. 
Quem pretender dirija-se á relojosria 
da rua das Flores n.º 13 e 415. pra 
Tambem para a mesma se precisa de um 
bom official. (3949) 


AFEARECaLa, no caes dos Guindaes, 
alguns objectos de mobilia, que so entre- 
garão a quem provar ser seu dono ou repre- 
sentante deste, com a condição, porém, de 
que pagará a despeza de annuncios e arma- 
zenagem. Son dono púdo dirigir-se 4 praça 
da Ribeira n.º 9 ou á rua do Assento a An- 
tonio da Cunha Guimaries, 

Porto, 16 de setembro de 1864, 


(3941) 


RECISA-SE de um bom caixoiro, coma= | 


gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 
paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas 
allinhas á igreja de Santa Maria de Sobrado 
e Paiva. . 
- Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal. 
inhas, E O 5 
| Outro de Lalqueire etres quartas de trigo 
etres galinhas. | i E 
* Outro de bal ueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
vinho. 
-— Outrode 18 alqueires de milho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 
bois. Este fóro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 


alqueire de trigo. 
Outro de seis gallinhas. 
Outro de tres gallinhas. Bad 
Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
nesta cidade. . | Fu 
Os titulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. | 
E' escrivão da arrematação — Lima. 
So a (3481) 
Nº rua de Cedofeita n.º8 402 a 410 alu-. 
ga-se uma propriedade de casas com 
boa quinta, agua de bica e moras, perten- 
conto ao casal do Francisco José Fernandes 
da Costas dr rn qn) 000 (868) 


NA rua das Congostas n.º 70 um escri- 
ptorio. 

Quem o pretender dirija-se a Joaquim 
Ventura de Magalhães Reis, rua dos Ingle- 
zes n.º 47, (3576) 


LUGA-SE a propriedade de ca- 
Em > sas nobre, com lindas vistas 
para a serra do Pillar e rio Douro, 


sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39, 
Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 


LUGA-SE uma linda 


Ra propriedade, com 
RR muitos commodos, ul- 
Mas timamente renovada. 

RÉ E mm Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglozes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


psi citir freitas e AD vd Da So at 
F QU quizer arrendar uma boa 

propriacdade murada dentro 
de quinte, sita vo Csmpo Pequeno n.º 2, 
fallo na ruas de Santa Catharina, com Gui- 


lheormo Ferreira do Gunha, n.º 310, que está 
aulhorisado para assim a arrendar, 


(2741) + 


(412) [n.º 10612 — Foz na do snr, Silva Roza Ju- 
nior — Braga na do snr. Alvim — Gtuimaries 
na do snr. Martins — Chaves na do snr, Pe- 
ireira — Bragança na do sor. J. J. Teixeira 
— Villa Real na do snr. Affonso e na do snr. 
n.º 162 | Moreira Vaz — Regoa na do snr. €, J. Mon- 
(3958) “|teiroe na do snr. Carvalho — Lamego na do 


otima nan O EM QRUDER. rn nro RAPrOR. 
Aguardente fina de vinho nacional 


Ha abatimento. 
JP ABRICADA em Pinhel 6 na Insua, von- 

de-se om Cima do Muro da Alfandega 
(2093) 


Lôcos Írescos, chegados recente- 


mente do Brazil 
WENDEM-SE em Cima do Muro 


(2929) 


Na ria do Correio n.º 52 


VI ENDEM-SE cãesinhos de felpo branco, 
| (3937) 


edi Mai a ci it a NO RNÃO 
Qui quizer alugar uma loja na rua dos 

Caldeireiros n.º 91, que serve para qual- 
quer estabelecimento, dirija-se á praça da Ba- 


(3956) 


n.º 82, o garante-so a qualidade. 


Attenção 
Nº Guindaes, pegado ao Assento, casa 
n.º 118, vende-se vinagre muito bom, E 
por pipa a 288800 e por almude a 14440 | talha n.º 119, 3.º andar. 
réis. Vinagre de meza engarrafado a 90 réis | : 


a garrafo. | elo | AMNUNCIOS MARITIMOS 


CALDAS Cork, Dublin & 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 Glasgow 


VENDE fazendas da estação passada, com BR “la -terdr L 
um desconto rasoavel. (3394) | - 


AP le espora-se 

. aqui até o dia 20 

ENDE-SE uma casa na rna For- sp pá cão dna 
” mosa, de dous andares, com os portos gcima men- 
os n.º 183, 185 e 187. 

Tracta-so na praça do Anjo n.º 61 a 64. 


(2) 


- cionados. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
ou na praça, 3550) 


“ 


Rio Grande do Sul | 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do scu car- 


passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellenter 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, ua rua das Taipas n.º 29, 


A nova c veleira barca — MA- 
Pira RIA & AMELIA — q sabir com muita 
May brovidade. Quem na mesma quizer car- 

E regar ou ir de passagem, para o que 
tes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, sahe com brevidade. 

E) Recebe carga e passageiros e tra- 

iam cta-so com os caixas Pinto & Rocha, 


no largo de 5. João Novo nº 2. (399). 


4 Saho com muita brevidade de Lis-= 
tm boa a nova barca — LIGEIRA 
DE ZS dO Quem na mesma quizer ir do pas- 
mmunisimo sagem dirija-se 4 rua do Bellomonte, 


Responsavel M. S. Carqueja 


“TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


